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O café onde mais paro 
em férias há diária- 
mente um monte de 
jornais sem vendedor: 
tira-se e paga-se. Nun- 

ca houve faltas. O dono de ou- 
tra casa próxima queixa-se de que 
lhe não acontece o mesmo, o que 
talvez se deva a que ele tem dois 
preçários para a maior parte dos 
produtos: um para nacionais e 
outro, mais alto, para os numero- 
sos estrangeiros. São apenas fac- 
tos, estes, expressivos de um grave 
fenómeno. 

O crescimento dos aglomerados 
urbanos, o aumento de silencio- 
sos lares desertos, a mecanicidade 
nos trabalhos industriais, as ca- 
sas superlotadas e sem logradoi- 
ros, a facilidade nas deslocações 
e o afã geral de viver provocam 
a necessidade geral de férias. 
Nessas maciças migrações tempo- 
rárias esquecem-se frequentemente 
os deveres essenciais, até os res- 
peitados na vida normal. 

O contacto com a casa paterna 
é magnífico elemento de forma- 
ção cívica. À poeira humana das 
praias elegantes é estendal de 
angústias sem causa e orgulhos 
sem finalidade. Ninguém ali se 
lembra de ver ninguém, como se 
dá na estadia repousante do lar 


ÃO recomeçar no pró- 
ximo dia 14 de Se- 
tembro os trabalhos 
do Concílio, Será a 

quarta e, como já foi dito au- 
torizadamente, a última Ses-* 
são da magna Assembleia ecu- 
ménica. 

O dia 14 de Setembro é o 
dia litúrgico da Exaltação da 
Santa Cruz. 

Não foi sem um expresso 


artigo do Prof. José Maria Gaspar 


depois das escolas. Só nessa esta- 
dia se apuram cidadãos capazes 
de ver nas janelas floridas a alma 
da grei radicada algures. A mul- 
tidão fatiga e cega. Procurem-na 
as pessoas afastadas do barulho 
e do convívio. 

Quem habitualmente vive- na 
cidade tem vantagem bio-psíquica 
de férias em meio pacato e, ne- 
las, os seus deveres cívicos devem 
ser ilustração fecunda das supe- 
riores virtudes familiares habituais. 
Deviam ser. 


Houve definitiva entrada das 
férias nos costumes actuais. Mas 
não se processou ainda a educa- 
ção cívica para as gozar. Exage- 
ros ostensivos dos urbanos em 
meios rurais, com largas imitações 
destes, relativamente a gestos e 
atitudes que nem mesmo nos ou- 
tros são habituais no meio próprio, 
degradam contactos que podiam 
ser dos melhores. Os rapazes e, 
sobretudo, as meninas da cidade 
são modelos a partir dos arredo- 
res. Quantos pensam nisso? 

Muita gente paga tudo quanto 
lhe oferecem por tudo quanto lhe 
pedem e subverte assim a vida 


económica local. Péssimo serviço 
para os locais de férias ou de 
simples visita. Deseducação cívica: 
por despertos instintos de exces- 
sivo lucro; por ateados . desejos 
de fuga para as cidades. E isso 
de pesosas que até às vezes pe- 
dem dinheiro emprestado... Há, de 
facto, larga desvalorização cívica 
das férias. 

Uma das graves doenças mo- 
rais do nosso tempo é sem dúvida 
a voracidade usurária dos meios 
onde os turistas se divertem a ati- 
rar dinheiro às mãos cheias. Esses 
não levam Deus na bagagem de 
férias: a sua presença equivale a 
um comércio subversivo de que 
raros se apercebem. 


Para gozar a imensa planura 
do mar ou a rude escultura dos 
montes, não é preciso, evidente- 
mente, deixar o homem de ser 
vem é, o que deve ser. Antes 
dava lembrar-se, nisso, que os 
seus deveres cívicos lhe impõem, 
por tudo e até porque nem a to- 
dos é dado, a evidênciação irra- 
diante de todas as suas virtudes 
habituais. Impunha-se bem sabê- 
lo — a bem da Nação. 


D. Manuel de Almeida Trindade, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro. 
Aos que esta Nossa Exortação Pastoral lerem, 
saúde e paz em Nosso Senhor Jesus Cristo. 


desígnio que o Santo Padre 
escolheu esse dia para início 
tanto da terceira como da quar- 
ta Sessão. 

Em documento enviado aos 
Bispos do mundo inteiro, Pau- 


PORQUE uma ideia só ganha em ser reafirmada tantas 
vezes quantas as necessárias para que fique gravada na 
memória dos leitores, táctica de repetição muito seguida 
pelos grandes jornalistas como o Sampaio da «Revolu- 
ção», o Navarro das «Novidades», o P.º Matos do «Por- 


tugal», o Marques Mano do «Diário Ilustrado», o Fernando de Sousa 
(Nemo) da «Época», o Moreira de Almeida do «Dia», o Brito Camacho 
da «Luta», e o Homem Cristo do «Povo de Aveiro», para citar apenas os 
ve deixaram este mundo, novamente volto ao assunto das pontes da 
cidade, forrageando no trabalho do Eng. Almeida Graça, publicado no 
n.º 90-91 (Abril a Setembro de 1957) do «Arquivo do Distrito de Avei- 
ro», o mais importante sobre a Ponte-Praça, obra do Estado, inqugu- 
rada em 25 de Maio de 1952, e cujo custo foi precisamente de 3 982 609370. 
«Existiam duas pontes, escreveu o Eng. Graça, situadas sobre o 
Canal Central da ria, relativamente próximo uma da outra, sendo uma 
conhecida pela Ponte do Cojo ou das Almas, e outra a Ponte dos Arcos. 
Como as duas pose ameaçavam ruina, a do Cojo sobretudo, foi 
suspenso o trânsito de veículos por esta ponte; e como na dos Arcos 
tivesse origem a SLB ai do percurso das E. N. 109 e 16, foi resolvido 
fazer-se a união das duas pontes, estabelecendo-se a ligação das es- 
tradas, formando-se uma ponte de passagem dentro E cidade de 
Aveiro, à qual se deu o nome de Ponte-Praça. Esta penta é formada 
por três secções, duas externas, constituídas por dois pórticos articulados 
de betão de cimento armado assente sobre uma sapata fundada sobre 
estacas de betão, formando uma caleira forrada de placas de cortiça, 
coberta de betume e que constitui a parte prôpriamente dita por onde 
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lo VI disse ser seu desejo que 
«os homens, pondo os olhos 
no divino Crucificado, com- 
preendam sempre mais profun- 
damente que Cristo, elevado 
da terra ao madeiro da cruz, 
é verdadeiramente quem atrai 
tudo a Ele, e que não existe 
na terra outro nome dado aos 
homens pelo qual possamos sal- 
var-nos» (Actos dos Apóst.). 

Nenhum outro Concílio da 
história foi tão ecuménico como 
este que está a decorrer. Nunca 
a terra inteira esteve represen- 
tada como agora num Concílio. 
A presença em Roma, junto 
do Vigário de Cristo e do tú- 
mulo de Pedro, de mais de 
dois mil e duzentos Padres 
Conciliares é uma presença 
que traz consigo os votos e os 
anseios mais profundos de to- 
dos os povos. 


É árdua a tarefa que a 
Igreja tem diante de si. Os 
problemas postos à considera- 
ção dos Padres Conciliares, 
nesta época de aguda sensibili- 
dade, requerem perspicácia e 
firmeza de espírito, tanto maio- 
res quanto é certo, como obser- 
va o Santo Padre, existir no 
mundo «grande expectativa em 
relação às decisões do Concílio 
e às realizações que ele permi- 
CONTINUA PÁGINA 
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UEM pensasse que a 
Feira Mundial se des- 
tina sômente a expor 
e a vender produtos | 

dos vários países nela repre- 
sentados, enganar-se-ia redon- 
damente. 

Com efeito — para citar 
apenas as religiões — cerca de 
30 grupos religiosos distintos 
têm na Feira a sua represen- 
tação, mais ou menos grandio- 
sa e mais ou menos convin- 
cente. 

O Pavilhão do Vaticano, 
que custou cerca de 2 milhões 
de dólares (perto de 60.000 
contos) oferecidos pelos cató- 
licos americanos, obedeceu à 
intenção de aproveitar a pre- 
sença de centenas de milhões de visitantes de toda a parte do 
mundo para lhes oferecer uma oportunidade de conhecerem 
o catolicismo. 

Enriquecido com a célebre Pietãà de Miguel Angelo — 
a mais valiosa obra de arte da Feira —, o Pavilhão ostenta 
ainda a tiara pontifícia que Paulo VI usou na sua coroação e 
depois ofereceu aos católicos dos Estados Unidos em recom- 
pensa pela sua generosidade, uma reprodução exacta do túmulo 
de S. Pedro na Basílica de S. Pedro em Roma, uma bela réplica 
do tecto da Capela Sixtina e do Juizo Final de Miguel Ângelo, 
e, por último, uma capela com capacidade para 350 pesosas 
sentadas, à qual preside a formosa estátua do Bom Pastor, 
uma das esculturas mais apreciadas dos primeiros séculos do 
Cristianismo. 

A dar ainda melhor ambiente espiritual a este conjunto, 
a melodia de músicas apropriadas, a escolha de frases bíblicas 
ou pontifícias bem significativas e uma notável e feliz distri- 
buição de luz. 

A capela, bem concebida e 
de linhas modernas, é um lu- 
gar de oração e nela se cele- 
bram Missas diâriamente. Aos 


PIETA 


domingos há 2 Missas vesper- : A ga dei : 
i só qu q 
bi obra into, na sua mara- 


Por aqui se vê que o Pavi- 


ME ou dr ET EA vilhosa grandeza, lá está no 
lhão não é só para exibir obras 


Pavilhão do Vaticano, em 


de arte religiosa, por mais elo- Nome dortmor EO nr 
quentes e belas que sejam, mas que em todos os tem- 
também para falar à fé dos pt orgao 


que acreditam e à curiosidade 
dos que desconhecem ó Evan- 
gelho. Pode dizer-se, sem fa- 
vor, que atinge plenamente os 
objectivos que presidiram à sua 
construção. 

A saída da Pietã da Basílica de S. Pedro provocou os 
mais desencontrados comentários em todo o mundo e pessoas 
de responsabilidade nos meios artísticos temeram pela integri- 
dade da preciosa escultura. Além disso,é sempre difícil enqua- 
drar devidamente uma obra que, desde o princípio, teve uma 
finalidade e um local privativo. 

Protegida nas 24 horas de cada dia por eficiente guarda 


armada e objecto dos mais solícitos cuidados quando em viagem, 
CONTINUA NA Q 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 


Resumo das deliberações to- 
madas na reunião ordinária do 
dia 19 de Agosto: 


Procedeu-se à recepção e 
abertura das propostas para o for- 
necimento de um cilindro vibra- 
tório para compactação de solos 
e trabalhos de revestimento em 
asfaltos, verificando-se a apresen- 
tação de 7 concorrentes. Foi deli- 
berado submeter estas propostas 
ao estudo de uma comissão para 
o efeito nomeada, para resolução 
oportuna, 

— Verificando-se que' as duas 
propostas apresentadas para a 
empreitada de «Arruamento da 
Av. de Portugal» são superiores 
à base de licitação, foi o concurso 
considerado deserto, sendo delibe- 
rado abrir novo concurso, com o 
aumento de 10% sobre a primeira 
base de licitação ou seja, 
835 516400. 

— Por proposta da Junta de 
Freguesia de Cacia, foi deliberado 
dar o nome de «Amadeu do Vale» 
à actual Rua da Soija. Também 
por proposta da Comissão Auxi- 
liar do Progresso de Tabueira, foi 
deliberado denominar por Rua An- 
tónio Marques da Graça a actual 
Rua da Liberdade, daquele lugar, 
devendo, no entanto, providenciar- 
-se antecipadamente, no sentido 
de se designar, desde já, outro ar- 
ruamento para denominação de 
Rua da Liberdade, 

— Foram presentes várias cir- 
culares do X Congresso Beirão a 
solicitar vários elementos para 
serem integrados nos trabalhos 
a apresentar sobre «Fomento Eco- 
nómico e Turismo» e «Arteza- 
nato das Beiras» e bem assim o 
fornecimento de uma bandeira 
deste concelho e um subsídio de 
500$00. Foi deliberado satisfazer 
o solicitado. 

— Por solicitação da Compa- 
nhia Voluntária de Salvação Pú- 
blica «Guilherme Gomes Fernan- 
des», foi deliberado conceder um 
subsídio para pagamento das des- 
pesas com a substituição de por- 
tões, na sua sede. 


Deliberações da reunião ordi- 
nária do dia 28: 


— Foi deliberado adjudicar a 
empreitada de construção da <Es- 
cola Primária da Glória», pela 
importância de 1 756 000$00. 

— Foi aprovado definitiva- 
mente o 1.º Orçamento Suplemen- 
tar dos Serviços Municipalizados, 
que apresenta, em receita e des- 
pesa iguais, a importância de 
1599 200800. 

— Foi deliberado confirmar 
os pareceres. dados pela Reparti- 
ção de Obras em processos reque- 
ridos pela Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro. 


SACERDOTE ITALIANO 
VÍTIMA DE ACIDENTE 


Encontra-se internado no Hos- 
pital de Aveiro o sr. Padre Sabini 
Luige, da Casa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, de Esgueira, que 
foi vítima de desastre de viação 
perto de Canelas, quando, na ter- 
ça-feira, seguia de bicicleta mo- 
torizada para o Bunheiro. 

A camioneta de carga que, 
numa curva, chocou com o refe- 
rido sacerdote seguiu a sua mar- 
cha, mas foi alcançada pouco de- 
pois pela P. V. T., afirmando o 
motorista que não dera pelo de- 
sastre. 

Lamentamos a ocorrência e 
desejamos rápidas melhoras ao 
sr, Padre Sabini Luige. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sestafeiro + .« CALADO 
Sábado. +. . AVENIDA 
Domingo. . . SAÚDE 
Segunda-feira - +  OUDINOT 
krapira . «. NETO 
Quarta-feira. . MOURA 
Quinta-feira. . CENTRAL 


EXCURSIONISTAS ALEMÃES 


No dia 11 do corrente mês de 
Setembro, estará de visita a esta 
cidade um numeroso grupo de 
feroviários alemães, integrados no 
intercâmbio entre a C, P. e os fer- 
roviários estrangeiros. O grupo 
chegará ao fim da tarde, jantando 
e pernoitando em Aveiro. Aqui 
lhes será oferecido um festival 
no jardim com a colaboração de 
um grupo folclórico. No dia se- 
guinte, pela manhã, visitarão os 
pontos mais pitorescos e atraen- 
tes da cidade e da região, seguin- 
do, à tarde, ent direcção ao seu 
país. 


ALUNOS DA ANTIGA 
ESCOLA NORMAL 


Realizou-se nesta cidade, no 
pretérito domingo, uma reunião 
de antigos professores primários 
diplomados pela antiga Escola 
Normal de Aveiro. 

Houve missa na igreja de San- 
to António, por alma dos profes- 
sores e colegas falecidos, roma- 
gem ao cemitério, deposição de 
flores na campa do saudoso Prof. 
José Casimiro da Silva e almoço 
de confraternização. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 4 — Manuel de Oliveira 
Guerra; João Manuel Pires de Me- 
lo, filho do sr. Manuel Martins 
de Melo, 

Dia 5 — D. Ida da Conceição 
Oliveira, esposa do 1.º Sargento 
sr. Rui Fernando Clável Oliveira; 
D. Carmelina Pato Fidalgo, filha 
do falecido João Carlos Fidalgo; 
Maria Luísa Lopes Martins; 
Eduardo Cerqueira, nosso dedica- 
do e apreciado colaborador; Fer- 
nando Gabriel Teixeira de Faria, 
filho do sr. Dr. Gabriel Teixeira 
de Faria; Rui Cintron Castello 
Branco, filho do sr. D. Francisco 
Castello Branco. 

Dia 6 — D. Maria Emília Pinto 
Madail, esposa do sr. António dos 
Santos Madaíil; Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo; 
Maria Luísa Ferreira Duarte, fi- 
lha do sr. Luís Fernandes Duarte. 

Dia 7 — Maria Adelaide da 
Oruz Pinho, esposa do sr. Baptista 
de Jesus dos Santos; Maria Ma- 
nuel da Costa Candal, filha do 
Dr. Manuel Costa Candal; Maria 
Elisa Lopes Pereira, filha do sr. 
Manuel Marques Pereira; Carlos 
Fernando de Oliveira, filho do sr. 
Rui Fernando Clável Oliveira. 

Dia 8 — Alcina de Oliveira 
Marques Ramos, filha do falecido 
Prof. Abílio Ramos. 

Dia 9 — D. Maria Graciete La- 
ranjeira, esposa do sr. João Her- 
culano Vieira da Silva; Victor 
“Manuel da Silva Chaves Martins; 
Abel Henriques F. Encarnação; 
José Alberto Gomes do Vale Gui- 
marães, filho do sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães; Padre Antó- 
nio Dias de Almeida. 

Dia 10 — Maria de Lurdes da 
Silva Moreira, filha do sr. Carlos 
Moreira; Jorge Manuel Ferreira 
Magalhães, filho do sr. Manuel 
Monteiro Magalhães. 


FERIAS 


Seguiu para Murça, Vila Real, 
com sua família, o sr. Eng. Antó- 
nio Malheiro Sarmento. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso antigo recdactor desportivo, 
sr. Higino Soveral, Chefe de Se- 
cretaria do Tribunal de Praia da 
Vitória, nos Açores. 

— Em gozo de férias, vai pas- 
sar alguns dias ao norte de Es- 
panha, com sua esposa, o sr. Dr. 
Humberto Leitão, médico nesta 
cidade. 


CASAMENTO 


Realizou-se no passado dia 21, 
na igreja paroquial de Oiã, o ca- 
samento de Ester da Conceição 
Fontes, de Malhapão, filha de Ar- 
ménio Fontes, ausente na Vene- 
2uela, e de Olívia da Conceição, 
e de António Gonçalves Marques, 
de Eixo, filho de João Rodrigues 


INCENDIOS EM SÉRIE 


Os Bombeiros Voluntários da 
cidade não têm tido mãos a medir. 
Os incêndios em série que nos 
últimos dias têm ocorrido obri- 
garam-nos a várias deslocações. 
Têm andado numa roda viva, Ver- 
dadeiramente em  pé-de-guerra. 

Entre outros, o fogo deflagrou 
em vários pinhais e matos, na 
freguesia de Eixo, nomeadamente 
entre esta vila e Oliveirinha, e 
também no local denominado Cin- 
co Caminhos, na variante de Es- 
gueira, e entre Aradas e Póvoa 
do Valado. O tempo tem decorrido 
à maneira destas calamidades, 
causadoras de grandes prejuizos. 
Felizmente que os nossos voluntá- 
rios acorrem prontamente às cha- 
madas e evitam assim mais gra- 
ves consequências. 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM S. BERNARDO 


A comissão de obras da paró- 
quia de S. Berardo, cada vez 
mais empenhada na construção 
da nova igreja, que se encontra 
na fase de acabamento, promove 
no dia 12 do mês corrente um 
cortejo de oferendas. 

As iniciativas deste género 
têm constituido um grande meio 
de despertar o interesse e anga- 
riar auxílios materiais. Por certo 
assim vai ser mais uma vez e até 
se espera que a cidade de Aveiro 
corresponda também, compreen- 
dendo o valor moral e religioso 
daquele templo, que vem enrique- 


Marques e de Maria Gonçalves 
Gaspar. 

Presidiu à cerimónia o rev. 
pároco, Padre António dos Santos. 
O noivo é sobrinho do rev, Padre 
João Gonçalves Gaspar que, au- 
sente, se associou ao acto com 
algumas palavras que foram lidas 
em altura oportuna. 

No final foi servido aos con- 
vidados um almoço em casa dos 
pais da noiva, 


DR: JOSE MARIZ 
SOARES DA GRAÇA 


Tomou posse do cargo de Ins- 
pector Administrativo, no Minis- 
tério do Interior, o sr. Dr. José 
Mariz Soares da Graça, antigo 
Subdelegado do TI. N. T. P. em 
Aveiro e filho do nosso amigo sr. 
Dr. Serafim Soares da Graça, 
Conservador do Registo Civil. 


PRAIAS E TERMAS 


Regressou de Caldelas o sr. 
Dr. José Pereira Tavares. 

— Partiu para Vidago, com 
a família, o sr. Eng. João Bap- 
tista Ferreira Soares, 

— Regressou da Barra, com 


a família, o sr. Major Armando - 


Moreira de Campos. 

— Encontra-se nesta fregue- 
sia, com sua esposa e filhos, o 
sr. Dr. Augusto José Araújo dos 
Anjos, médico em Lisboa. 

— Também está na Barra a 
nossa distinta colaboradora sr. 
D. Carolina Homem Cristo, Di- 
rectora da «Eva». 


DR. JOÃO SILVA MAIA 


Partiu para Moçambique, on- 
de vai servir a Pátria como Al- 
feres Miliciano, o nosso amigo 
e dedicado colaborador sr. Dr. 
João Silva Maia. 

Agradecemos a honrosa visita 
que se dignou fazer-nos nesta Re- 
dacção. 


NASCIMENTOS 


Em Lisboa, no dia 20 de Agos- 
to, nasceu o primeiro filhinho 
da sr.º D. Fernandina de Castro 
Figueiredo Teles e do sr. Dr. An- 
tónio da Silva Teles. A criança 
foi dado o nome de Henrique Ma- 
nuel. 

— No Hospital de Santa Joa- 
na, nasceu, no dia 21, o segundo 
filhinho ao casal da sr. Prof.“ 
D. Maria Nélida Leitão Tavares 
Ferreira e do sr. Américo Gui- 
lherme Tavares Ferreira, Chefe 
de Sector de Planeamento da Fá- 
brica de Cartão Cancelado da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose. 


PROF. CARLOS DE SOUSA 


Esteve nesta cidade e deu- 
-nos a honra da sua visita o sr. 
Prof, Carlos de Sousa, do Con- 
servatório Nacional de Lisboa. 


cer enormemente o seu patrimó- 
nio, pois S. Bernardo é hoje uma 
freguesia urbana. 

O cortejo realiza-se de tarde. 
Estará presente o Venerando Pre- 
lado da Diocese, que no fim cele- 
brará a Santa Missa. 


«OPERAÇÃO PLUS ULTRA» 


Acompanhado de seu pai, sr. 
José Serra, foi recebido em Lisboa 
o pequeno Nelson José, da Trofa, 
representante de Portugal na 
«Operação Plus Ultra», campanha 
destinada a revelar o valor hu- 
mano das crianças. 

Foram recebidos no aeroporto 
pelos srs. Alvaro José, Director 
de Produção de Rádio Clube Por- 


tuguês, que dirige no nosso país” 


aquele movimento de solidarie- 
dade internacional, e Alejandro 
Polo, Delegado da Ibéria. 

Como se sabe, a «Operação 
Plus Ultra», que se realiza todos 
os anos, foi fundada em Espanha 
pela Sociedade Espanhola de Rá- 
dio Difusão e pela Ibéria. 

O Nelson José, que arrancou 
à morte uma criança de dois anos 
prestes a ser trucidada por um 
comboio, seguiu para Madrid, de 
avião, no dia 28, 


OS FRANCESES AGRADECEM 


Referimos há dias a visita de 
uma grande caravana de famílias 
francesas que se deslocaram a es- 
ta cidade em automóveis com 
atrelados, a quem foi concedido 
o Estádio Municipal de Mário 
Duarte para o acampamento. 

Na Câmara Municipal acaba 
de ser recebida uma mensagem 
de agradecimento pelo carinho que 
lhes foi dispensado, não só pelo 
Município como pela Comissão 
Municipal de Turismo e pelo pu- 
blico aveirense. 


INSTITUTO MÉDIO DE CO- 
MÉRCIO DE AVEIRO 


Está a funcionar o curso de 
preparação para os exames de 
admissão. 

Os candidatos à frequência que 
já fizeram, em anos anteriores, 
o exame de admissão e os que 
estão dispensados dele, devem fa- 
zer a sua matrícula no Instituto 
Comercial do Porto até ao dia 10 
do corrente mês. 


ESPECTÁCULOS DO CETA 


O Circulo de Teatro de Aveiro 
deu três espectáculos nesta cidade 
no fim da semana passada. Não 
terão atingido o nível de realiza- 
ções anteriores, mas demonstra- 
ram o esforço, a dedicação, o tra- 
balho de todos os dirigentes e 
actores. 

«Correio do Vouga» falará 
oportunamente sobre o assunto, 


NOITE DO FADO NAS VERBENAS 


No próximo domingo actuam 
no recinto das Verbenas os se- 
guintes artistas: Carlos Ramos, 
Maria do Espirito Santo, Maria 
Valejo, Aguinaldo Ribeiro, Daniel 
Garcia, Fontes Rocha e Júlio 
Gomes, 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Con- 
selho de Guerra». Americano. Dra- 
mático. PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «O Terror». 
PARA MAIORES DE 17 ANOS. 
Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Quan- 
do ela era ele...» Americano, 
Comédia. PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Tarzan no 
Oriente». Americano. Aventuras. 
PARA ADULTOS. 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Cinco 
Homens condenados». Alemanha. 
Policial. PARA ADULTOS. 
Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «As Fífias 
do Assassino», Francês. Humor Ne- 
gro. PARA ADULTOS. 


S0 3 PERGUNTAS 


STE jornal referiu-se, há algumas semanas, a um movimento esbo- 
sado no recinto das Verbenas de Aveiro e que poderia ter, se 
não fosse a louvável intervenção da Polícia, desagradáveis 


consequências, 


Este jornal fez então doutrina sobre o caso, escrevendo, a 


rematar a sua nota: 


«Artistas e público, os jovens nomeadamente, deverão colaborar 
com os promotores e organizadores de todos os espectáculos q reali- 


zar ainda no recinto das Verbenas para que a iniciativa se mantenha 
limpa e digna até ao fim. Nada ali pode ser consentido que constitua 
ofensa ao bom gosto, às normas da boa educação, à decência, à moral. 

Há-de haver cuidado — e ainda todo o cuidado é pouco!». 


Este jornal, tendo de cumprir um dever, não receou diante de 
quaisquer possíveis interpretações erradas sobre o sentido e o propó- 
sito das suas palavras. 

Este jornal preveniv. Era o primeiro passo e a primeira atitude, 
o passo mais certo e q atitude mais sensata, não indo logo atrás do 
compreensível clima de protesto que se generalizou na cidade e que, 
por várias formas, chegou à Redacção. 

Este jornal preveniu. Por isso, a este jornal assistem também 
agora o dever e o direito — indeclinável dever e gravíssimo direito — 
de manifestar a sua repulsa e indignação pelo que no mesmo local 
das mesmas Verbenas se passou no último domingo, no decorrer do 
espectáculo de variedades ali realizado. 

Palavras a mais e indumentária a menos, perante um público 
em = havia muitas senhoras e eronido (e que fossem só homens! ...) 
— obrigam-nos a classificar o referido espectáculo como indecoroso, 
sujo, ordinário, mesmo reles. E ficamos ainda na dúvida se estas ex- 
pressões serão suficientes para traduzir todo o nojo que sentiram 
numerosas pessoas, algumas das quais imediatamente se afastaram 
do recinto. 

O jardim, decididamente, não é uma praia, nem o coreto é uma 
piscina. E há regulamentos para as praias e piscinas que proibiriam 
o que ali se viu e ouviu, embora também nestes locais, como sabemos, 
muitas vezes tais regulamentos se não cumpram, nem se façam cumprir. 

Até nós chegaram de novo, e agora com redobrado clamor, os 
protestos do porcos no sentido de que dessa onda de indignação 
o nosso jornal se fizesse o eco. 1 

Mesmo assim, Pas quisemos colher informações junto 
do Comando da P. S. P. O Chefe, que nos atendeu na ausência do 
respectivo Comandante, falou sem reticências, dizendo que, na verdade, 
o espectáculo de domingo à noite fora indecoroso por todos os títulos. 
Ele estivera presente. Vira com os seus próprios olhos. Indignara-se 
também, mas sem possibilidade de agir — acrescentou — porque o 
mesmo espectáculo estava autorizado. 

Não fazemos comentários, embora eles pudessem ser muitos 
e de vária ordem. Limitamo-nos a três perguntas: 

1 — Se as Verbenas continuam, já que é tão nobre o seu objec- 
tivo, poderemos ficar tranquilos e procurar o jardim da cidade para 
alguns momentos de repouso, de recreio, de disirErãd de cultura?! 

2 — Poderemos querer ou permitir que se ajudem, por esta 
forma, as instituições de caridade e assistência de Aveiro?! 

3 — Poderemos confiar em que haja ainda entre nós quem seja 
capaz de impedir a realização de semelhantes espectáculos, ou quem, 
mesmo ali, seja capaz de contra eles erguer o seu indignado e jus- 
tissimo clamor?!.., 
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DECMATO-S 


desportos 


Taça de Honra da À. Futebol de Aveiro 


Com a participação do Espinho, Lamas, Oliveirense, Ovarense 


e Sanjoanense, equipas do distrito integradas na Zona Norte do Nacio- 
nal da Il Divisão, começou a disputar-se, na quarta-feira à tarde, a 


prova 


extraordinária da À. F. de Aveiro, dotada com a «Taça de Honra». 
Na primeira jornada verificaram-se os seguintes resultados: 


Oliveirense, 1 — Ovarense, 2 
Espinho, 2 — Sanjoanense, 4 


Para hoje estão marcados os seguintes encontros: Sanjoanense - 


- Oliveirense e Lamas - Espinho. 


mas e Espinho - Ovarense, terminan: 


A prova prossegue no donitigo com os jogos Sanjoanense - La- 
lo a competição no dia 7 à noite 


com os prélios Ovarense - Sanjoanense e Oliveirense - Lamas. 
a jogos disputar-se-ão nos campos dos clubes indicados em pri- 
lugar. 


meiro 


servas, estando previsto o seu início 


O jovem avançado Djunca, 
que na época finda actuou 
no Vizela, vindo do Guima- 
rães, transferiu-se para a 
Ovarense por duas épocas. 


Em conformidade com o 
deliberado na reunião de de- 
legados dos clubes, os Cam- 
peonatos Regionais de Bas- 
quetebol de Juniores e Ju- 
venis iniciar-se-ão a 26 do 
corrente e o de Seniores no 
dia 9 de Outubro próximo. 


AA. F. de Aveiro vai promover um Campeonato de Re- 
ara o dia 19 do corrente, 


disputando-se aos sábados os jogos da Série A e aos domingos 
os da Série B. 


Estão inscritos na Série A os seguintes clubes: Beira Mar, 


Ovarense, Feirense, Sanjoanense, Vista Alegre, Espinho e Olivei- 
rense, Na Série B: Pejão, Valecambrense, Alba, Macinhatense 
e Mealhada. 


Integrada nas «Festas das Vindimas», vai realizar-se uma 


prova ciclista denominada «Prova 8 de Setembro», que é desti- 
nada unicamente a corredores independentes, encontrando-se 
é inscritas as equipas do Sangalhos, F. C, Porto, Sporting, Ben- 
ica e Ovarense, que apresentarão os seus melhores corredores. 
A prova é feita em circuito dentro da vila, constando de 40 
voltas, num total de 68 quilómetros. Há muitas e valiosas taças 
em disputa para os clubes e prémios pecuniários importantes 


para os corredores. 


Hassane Aly, quo já actuou no Reira Mar, acaba de fechar 


contrato como cg 
equipas de futebol. 


or-treinador do Castelo da Maia, das suas 


Rendeu 97 contos o festival de auxílio às famílias das ví- 
timas do naufrágio da traineira «Padre Cruz», em que intervie- 


ram as equipas do Beira Mar, 


Leça, Leixões e Varzim. 


Helder Ferreira, griremo esa tardo do Desportivo da Mea- 


lhada, nova aquisição junior do 


C. do Porto. 


Mais um êxito do Sporting de Espinho na presente época 
de voleibol, ao derrotar por 3-2 o Leixões, no Torneio Início da 


| Divisão da A. V. do Porto. 


————— 


Vai principiar a nova temporada do Totobola 


O NOSSO BOLETIM 


O Totobola entrou no defeso, 
um defeso forçado, para reapa- 
recer, no próximo dia 12 do cor- 
rente, com o início dos Campeo- 
natos Nacionais, pleno de interes- 
se, em ritmo de êxito assegurado, 
como coisa que se impõe por si 
própria e não carece de quais- 
quer auxílios estranhos. 

Surge de novo o Totobola e, 
como seu corolário, à semelhança 
das temporadas idas, o nosso bo- 
letim, uma muleta ao serviço dos 
leitores, que a desejarem, para 
facilidade de resolução de qual- 
quer problema futebolístico ou, 
pelo menos, para apoio moral da- 
queles que confiam e têm-os seus 
enguiços especiais. 

Há quem acredite... : 

E nós próprios, devemos dizê- 
“lo, também acreditamos nos nos- 
sos vaticínios semanais, convenci- 
dos de que a coisa, mais tarde 
ou mais cedo, acabará por surgir. 
O nosso receio é que haja muita 
gente confiante nos nossos prog- 
nósticos e... que q coisa dê que 
falar! 

Mas, seja como for, cá estamos. 
Os leitores contam com a nossa 
ciência, que poderá ser oculta, em 
caso de necessidade. No entanto, 
neste início de época, com as equi- 
pas pouco rodadas, a base das 
nossas previsões é pouco consis- 
tente e vai viver um pouco das 


possibilidades do passado, Desta 
vez, vamos abandonar a lógica, 
que na época anterior esteve em 
falência absoluta. Atenção, leito- 
res do «Correio do Vouga». O 
boletim que apresentamos foi 
preenchido por mero palpite! 
Vamos, portanto, à função.. 


CONCURSO N.º 1 


(12 de Setembro de 1965) 


EQUIPAS 


tor 


oivia ia 


13 Sintrense - lusa 1 


REMO 


OS VETERANOS DO CLUBE DOS 
GALITOS VENCERAM OS SEUS 
CONGÉNERES DO CAMINHENSE, 
NUMA REGATA INTEGRADA NAS 
FESTAS DE SANTA RITA, EM 
CAMINHA 


Na pista dos rios Minho-Coura, 
disputaram-se, no último sábado, 
as Regatas Internacionais de Ca- 
minha, que, integradas nas festas 
de Santa Rita, proporcionaram à 
numerosa assistência um espectá- 
culo emotivo com o desenrolar 
das provas, 

A tripulação dos veteranos do 
Clube dos Galitos, fazendo alarde 
duma pujança física que enver- 
gonha muitos dos novos, venceu 
sem contestação igual categoria 
do seu valoroso adversário de ou- 
trora, o Caminhense. 

Os resultados das provas fo- 
ram os seguintes: 

SHELL DE 2 — 1º Náutico 
de Viana; 2.º Náutico de Vigo. 

SHELL DE 4 (veteranos) — 
1.º Clube dos Galitos; 2º Cami- 
nhense, 

A tripulação aveirense alinhou 
com: José Naia, João Lopes, João 
Paula, Manuel Regala e Joaquim 
Gomes (tim). 

YOLLE DE 4 — 1.º Caminhen- 
se; 2º Náutico de Vigo; 3.º Clube 
dos Galitos. 

SHELL DE 4 — 1.º Cami- 
nhense; 2.º Clube dos Galitos. 

Nesta prova os aveirenses ali- 
nharam com os seguintes elemen- 
tos: João Ferreira, Agnelo Casi- 
miro, Manuel Pinho, Carlos Pai- 
va e José Romão, (tim.). 


CICLISMO 


V CIRCUITO CICLISTA DA 
OLIVEIRINHA 


A Casa do Povo da Oliveirinha 
vai realizar no próximo domingo, 
destinada a corredores populares, 
mais uma edição desta consagrada 
prova de ciclismo popular. 

A comissão organizadora, da 
qual faz parte o dinâmico despor- 
tista Israel Maio, envida todos os 
esforços no sentido desta compe- 
tição atingir o maior brilhantismo. 

Traçados nos principais luga- 
res da freguesia da Oliveirinha, 
num percurso de 70 quilómetros, 
cujo início está marcado para as 
15 horas, tem o seguinte itinerá- 
rio: Oliveirinha, Marco, S. Ber- 
nardo (Cruz Alta), Gândara, Cos- 
ta do Valado, Granja e Oliveiri- 
nha, com a meta instalada junto 
à sede da Casa do Povo. 

Como nos anos anteriores, ha- 
verá. o Prémio da Montanha, es- 
tando estabelecidas três conta- 
gens no Alto da Granja. 

Há grande interesse pela pro- 
va, esperando-se elévado número 
de inscrições, dada a grande quan- 
tidade de troféus e outros valio- 
sos prémios em disputa. Patro- 
cinam a prova a F.N. A. T. eo 
nosso prezado colega «Litoral». 


ALBERTINO DIAS 


de Aveiro, foi o vence- 

dor da Gincana de Motos 

e “Scooters” do Clube 
dos Galitos 


Pode dizer-se que a Gincana 
de Motos e «Scooters», organizada 
pelo Clube dos Galitos, no Largo 
do Rossio, na tarde do pretérito 
domingo, perante bastante pú- 
blico, constitui excelente propa- 
gonda da modalidade. 

Na realidade, os concorentes 
bateram-se com grande entusias- 
mo, para o que muito contribuiu 
o duelo travado entre Albertino 
Dias, de Aveiro, e José Guerra, de 
Cantanhede, um «duo» que fez 
recair sobre si as atenções gerais 
e valorizou imenso a competição. 

A classificação até «o quinto, 
foi a seguinte: 1.º Albertino Dias; 
2.º José Guerra; 3.º Joaquim Pires; 
e Manuel Canelas; 5.º Fernando 
ilva. 


EMPREGADA 
PARA CABELEIREIRO 


Precisa-se, na Avenida do Dr. Lourenço 


Peixinho, 49, 3.º. Idade superior a 17 anos. 


Guarda-se sigilo, estando empregada. 


Ministério das Comunicações 


Junta Central de Portos 
Junta Bulónoma do Porto de Aveiro 


ANÚNCIO 
Seguro de Pessoal e de Material 


Pretendendoa Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro 
segurar contra acidentes o 
seu material flutuante, as 
suas viaturas e outras má- 
quinas, bem como o pessoal 
nelas utilizado, convidam.se 
as entidades seguradoras 
interessadas a apresentarem 
propostas para tal efeito, 

As propostas, contendo 
todos os detalhes necessá- 
rios à sua completa e clara 
interpretação, deverão dar 
entrada na sede da Junta, 
sita em Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho 110- 
-2º, até às 15 horas do dia 
4 de Outubro próximo futu- 
ro, encerradas em envelope 
lacrado, com a inscrição ex- 
terior de « Proposta para o 
seguro de material e de 
pessoal ». 

Nos serviços da Junta, e 
durante as horas normais 
de expediente, prestar-se-ão 
todas as informações de que 
os interessados carecem e 
forem solicitadas. 


Aveiro, 27 de Agosto de 
1965. 
O Engenheiro-Director, 
(João de Oliveira Darrosa ) 


Prédio-vende-se 


Com 1.º andar, 2 frentes 
e alvará de padaria, sito na 
Rua das Salineiras, em 
Aveiro. 

Para ver e tratar com 
José da Naia Fortes 


VISO — ESGUEIRA 


Oferece-se 


Esteno-Dactilógrafa para 
Empresa na cidade ou arre- 
dores. Resposta a esta Re- 
dacção ao n.º 28. 


Agradecimento 
Henrique N. Ferreira Ramos 


A Família vem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer 
forma lhe manifestaram o 
seu pesar e o acompanha- 
ram à sua última morada, 
pedindo desculpa de qual- 
quer falta cometida involun- 
táriamente e ainda a todos 
aqueles a quem, por falta 
de endereços, não tenha 
apresentado o seu reconhe- 
cido agradecimento. 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas dos 11 às 13h. 
e des 1585 19 h. 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. [ Esiátre 23585 AVEIRO 


Terreno vende-se 


Para construção na es- 
trada de Cacia, ainda den. 
tro de Esgueira. 

Trata na Rua General 
Costa Cascais, 107 — Esguei. 
ra — Telefone 24548. 


AgIMAIS — QHES — RAÇÕES 


Preporam-se juntando aos cereais ou 
residuos «CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 


(Mais economia é eficiência) 


UABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA -LEIRIA 


PRECISA-SE 


Empregados e emprega- 
das à prática. Confeitaria e 
Pastelaria Avenida — Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho 
- Aveiro. 


ANTA O FUTURO 


15 variedades devidamente selecciona- 
das satisfazendo as exigências dos di- 
versos climas e castas cultivadas no país. 


Reserve a sua encomenda : 


Largo do Corpo Santo, N.º 6-2.º  LISBORQ 
TELEFONE: 32411 | 


£ surra — YONOA 0d OITTÃOD -S96-6-£ 
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da nossa TERRA 


VILARINHO DO BAIRRO 


Foram inauguradas, no domin- 
o último, as obras de restauro 
a igreja paroquial desta fregue- 
sia, Esteve presente o Venerando 
Prelado da Diocese e o povo as- 
sociou-se inteiramente, com a 
maior alegria, vendo coroados de 
êxito todos os seus esforços. O 
templo, embora não sen au- 
mentado, sofreu grandes melhora- 
mentos, E eracando agora melhor 
aspecto, maior beleza e comodi- 
dade. Foram substituídos os soa- 
lhos e os tectos, as paredes fica- 
ram com um lambrim de azulejo, 
os altares receberam novo doura- 
mento, as sacristias foram recons- 
truídas, etc.. 7 
O Sr. D. Manvel de Almeida 
Trindade chegou às 17 horas, se- 
guindo em procissão para a 
igreja, acompanhado de enorme 
multidão. Na Santa Missa, diri- 
giu ao povo a sua palavra. De- 
ois de agradecer qo pároco, sr. 
Poiiio João Evangelista Nunes 
Marques, aos operários e a todos 
os que mais trabalharam e con- 
tribuiram para as obras, dirigiu 
a todos um apelo para que o 
exemplo da igreja material res- 
taurada servisse de estímulo para 
a reorganização e desenvolvi- 
mento da vida cristã. Muitos fiéis 
receberam a sagrada comunhão. 
À noite, foi oferecido um jan- 
tar em que participaram cerca de 
150 pessoas, entre elas o Presi- 
dente da Junta Distrital, sr. Dr. 
Aulácio de Almeida, o represen- 
tante e vereador da Câmara de 
Anadia, sr. Dr. Diógenes Vidal, o 
antigo e o novo Arcipreste e di- 
versos outros sacerdotes da re- 
gião. Falaram o pároco, o sr. Dr. 
Diógenes Vidal e o Senhor Bispo 
de Áveiro. 


MONTE 


Faleceu há pouco na cidade 
de Newark, América do Norte, o 


sr. Manvel Augusto da Silva, viúvo, . 


natural desta freguesia. Era irmão 
do Venerando Arcebispo de Bra- 
a, Senhor D. Francisco Maria da 
ilva. Deixa três filhinhos menores, 
que desde há meses já se encon- 
travam com seus avós, nesta pa- 
róquia. 


BORRALHA 


Conforme já anunciámos, o Se- 
nhor Bispo de Aveiro desloca-se 
no próximo domingo ao lugar da 
Borralha, da freguesia de Ague- 
da, com o fim de benzer a nova 
igreja, que surgiu da ampliação 
e restauracão da antiga capela 
local, de que é padroeira Nossa 
Senhora de La Sallete. 

O Venerando Prelado terá re- 
cepção às 9 horas junto à Casa 
do Redolho, seguindo processional- 
mente para o templo, cujo altar- 
-mór será sagrado. Os actos da 
manhã terminam com a Santa 
Missa. z 

As 19 horas, após a Missa ves- 
pertina, será oferecido um jantar 
ao Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, ao sr. Presidente da Cá- 
mara e a outras entidades. 

Nas obras da igreja da Bor- 
ralha, que tem capacidade para 
cerca de mil pessoas, gastaram- 
-se à roda de 300 contos. , 

— O sr. Dr Serafim Gabriel 
Soares da Graça, ilustre Conser- 
vador do Registo Civil em Aveiro, 
acaba de publicar um pequeno 
mas interessante opúsculo com o 
título «A Primeira Capela de N.º 
Sra de La Sallete do Lugar da 
Borralha». Trata-se de alguns 
apontamentos, de carácter histó- 
rico, sobre a instituição do culto 
de Nossa Senhora de La Sallete 
naquele lugar, cujo primeiro cen- 
tenário passou em 196], acresci- 
dos de informações que o autor 
ouviu de pessoas idosas que ainda 
assistiram aos primórdios da cons- 
trução da primeira capela, er- 
guida no sítio da Vista, a pouca 
distância do lugar onde se vê a 
actual igreja. 

Fez a o sr. Dr. Soares da 
Graça em não deixar perder estas 
notas, pois, como afirma, elas 
constituem, sem dúvida, a base 
histórica da futura paróquia da 
Borralha. 


“- 


MURTOSA 


Em virtude das obras de remo- 
delação da igreja, este ano não 
se realiza a festa de Nossa Se- 
nhora da Natividade, padroeira 
da paróquia. No entanto, a mor- 
domia percorrerá todos os luga- 
res para recolher donativos que 
se destinarão às obras da igreja. 

— Continuam as obras de 
construção do novo Hospital da 
Murtosa e continua a registar-se 
felizmente a maior generosidade 
dos murtoseiros por este grandioso 
melhoramento, destacando-se a 
colaboração dos que vivem nas 
terras da América do Norte. Ainda 
há alguns meses os murtoseiros 
que vivem neste país enviaram a 
avultada soma de contos e 
já lá têm mais 120 para remete- 
rem quando for oportuno. Bela 
lição de generosidade e de amor 
ao torrão natal estão a dar e sem- 
pre deram os emigrantes murto- 
seiros daquelas longínquas para- 
gens — Lagutrop. 


MOITA 


Encontram-se concluídos os tra- 
balhos a betuminoso da estrada 
she liga os lugares da Moita e 
erreiros. Esta obra vem enqua- 
drar-se numa via importante, que 
dá acesso à estância termal do 
Vale da Mó. 


CACIA 


Integrado nas festas de S. Bar- 
tolomeu, realiza-se no próximo do- 
mingo um cortejo de oferendas 
em benefício da restauração da 
capela local. A concentração far- 
-se-á pelas 14 horas no Largo do 
Cruzeiro. 


CURIA 


Foi nomeado Director da Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dade de Coimbra, cargo de que 
já tomou posse, o nosso conter- 
râneo sr. Prof. Doutor Afonso Ro- 
drigues Queiró, 


TORREIRA 


A Câmara Municipal da Mur- 

tosa continua a construção dos 
asseios na Avenida Hintze Ri- 
eiro, nesta praia, obra que está 
a realizar com a comparticipação 
do Estado, cujo pedido já fora fei- 
to há mais de 16 anos e só agora 
teve cabimento. 

Por iniciativa particular, diver- 
sos prédios estão em construção 
e mais seriam se a Câmara abrisse 
novos arruamentos, o que está a 
procurar fazer. 

É pena que os prédios volta- 
dos para a Avenida Marginal 
Duarte Pacheco apresentem ain- 
da o mesmo aspecto de há 20 
anos, indecoroso e inestético, im- 
plorando o camartelo municipal, 
que infelizmente não tem vencido 
as dificuldades postas por outras 
entidades oficiais que ali superin- 
tendem também. 

— Como nos anos anteriores e 
com programa idêntico vão reali- 
zar-se nos dias 7 e 8 de Setembro 
os festejos em honra do S. Paio, 
que constituem uma das romarias 
mais movimentadas do país — 
Lagutrop. 


ILHAVO 


, 


Com o fim de saberem da evo- 
lução da doença do nosso conter- 
râneo Senhor D. Manuel Trindade 
Salgueiro, estiveram nesta fregue- 
sia , além do sr. Bispo de Aveiro, 
o Bispo Eleito Coadjutor de Dili, 
D. José Joaquim Ribeiro, até há 
pouco Auxiliar do Venerando Ar- 
cebispo de Évora, e o Senhor D. 
Francisco Nunes Teixeira, Bispo de 
Quelimane. Também já aqui tinha 
passado, com o mesmo fim, o Se- 
nhor Arcebispo de Luanda, D. Moi- 
sés Alves de Pinho. 

— Conforme já noticiámos, rea- 
liza-se amanhã, no domingo e 
na segunda-feira a festa anval em 
honra do Senhor Jesus dos Nave- 
gontes. A Missa Solene, no 'do- 
mingo, será às 11 horas e a pro- 
cissão às 17. Colaboram nas so- 
lenidades religiosas. e no arraial as 


Bandas dos Bombeiros Voluntários 
de Ilhavo e de Angeja. No dia 6, 
às 8,30 horas, haverá Missa por 
alma dos marítimos falecidos. À 
noite, tocarão dois conjuntos mu- 
sicais e haverá fogo preso e do ar. 


FATIMA 


Realiza-se nesta freguesia, no 
préximo domingo, a festa de Nos- 
sa Senhora das Preces, com Mis- 
sa cantada e sermão às 11 horas 
e procissão às 5 da tarde. 

— Na Missa paroquial do dia 
29 de Agosto, realizaram o seu 
casamento o sr. Pompílio Vieira 
de Carvalho, filho de António Si- 
mões de Carvalho e de Maria 
Vieira da Costa, do lugar de Ver- 
ba, e a menina Diva Isabel de 
Barros Parada, filha de Manuel 
da Silva Parada e de Maria Mar- 
ques de Barros, da Póvoa do Va- 
lado. Presidiu ao acto o pároco 
da freguesia, que na altura pró- 
pria agradeceu ao noivo todo o 
serviço prestado à Santa Igreja 
como sacristão exemplar do lugar 
de Verba, durante vários anos. 
Foram padrinhos Luís José de Bar- 
ros e Rosa Marques de Barros, 
tios da noiva. Após a consagração 
a Nossa Senhora de Fátima, pa- 
droeira da freguesia, os noivos 
foram muito cumprimentados, re- 
gressando a casa dos pais da 
noiva onde foi servido o almoço 
a numerosos convidados. Numa 
das salas da casa viam-se muitas 
e valiosas prendas oferecidas aos 
noivos. Ao novo lar cristão dese- 
jamos as maiores felicidades. 

— À bordo do navio «Aragon» 
partiu para o Brasil, no domingo 
passado, o sr. Padre Albino Ro- 
drigues de Pinho, estimado ca- 
pelão nesta freguesia. Por tal 
motivo, foi cumprimentado, no 
fim da Missa das 8 horas, por 
muitos paroquianos que lhe dese- 
jaram boa viagem. — C 


cantil Aveirense). 


EIXO 


A passar algum tempo de fé- 
rias, encontra-se nesta localidade, 
na sua casa da Picota, o sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Lima. 
Sua esposa, acometida há tem- 
pos de grave doença em Lisboa, 
está, felizmente, em franca con- 
valescença. Folgamos com o rá- 
pido restabelecimento. 


SALREU 


Salreu, 31] — No dia 25 de 
Agosto, nas Laceiras de Baixo, 


* com 78 anos, faleceu Francisco Go- 


mes, viúvo. Era irmão do falecido 
Dr. José Gomes Antão, antigo pá- 
roco de Salreu. 

— No dia 28, na capela da 
Senhora do Monte, celebraram o 
seu casamento João Fernando 
Marques da Fonseca, do Casal, 
e Maria Adelaide Marques de 
Oliveira, filha de Augusto de Oli- 
veira, sacristão da mesma capela. 

— No dia 29, na igreja paro- 
quial, celebraram o seu casamento 
José Maria Rodrigues Pontes e 
Carmélia Marques da Fonseca, 
ambos do lugar do Porto de Baixo. 

— No dia 31, no Vale da Rama, 
com 71 anos, faleceu Joana de 
Amorim, casada com Alfredo Ro- 
drigues Marques Valente. O seu 


funeral foi muito concorrido. — €. 
ANADIA 
As Caves de Monte Crasto, 


da importante firma Justino de 
Sampaio Alegre, F.º, L.da, festejam 
no próximo domingo o 75.º ani- 
versário da sua fundação. Nas 
comemorações estará presente o 
Senhor Bispo de Aveiro. 

— As tradicionais festas de 
Nossa Senhora das Febres, no 
Monte Crasto, serão no dia 8. 


PIZICATOS 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA PÁGINA 


se faz o trânsito de veículos, formando um vão de 13,90m, faixa de ro- 
dagem de 50m com uma configuração de asa de cesto, e a parte cen- 
tral intermédia que, devido à influência das marés, tem uma pequena 
oscilação, e é formada por uma estrutura em consola ligada ao encontro 
formando uma parte ajardinada circundando a abertura elíptica, desti- 
nada à ventilação e iluminação do vão da ponte. As guardas da ponte 
e as testas dos pórticos são de granito de Vila da Feira, e a abertura 


central é cercada por uma espécie de alegreie com 


ir um resguardo 


plantas ornamentais 


ve encobre as juntas de dilatação necessárias 
rio e estabilidade da estrutura. 


Na construção desta ponte foi adoptado um tipo de ponte que, 


encastrada na margem norte, fosse atingir os muros 


do lado sul sem 


descarga sobre eles. Formou-se assim uma ponte do tipo Cantilever, 
com plena satisfação para o trânsito pesado, cada vez maior, que passa 


pela ponte». 


Permito-me acrescentar que o projecto foi da autoria do sr. Eng. 
Valente de Araújo, do Ministério das O. P., sob desenho do Arquitecto 


Moreira da Silva. 


Como se vê, não houve intervenção de amadores. E se a ponte 
ficou com uma pronunciada lomba, contudo inferior ainda à das outras 
pontes da cidade, isso deve-se a uma imposição da Junta Autónoma 
e da Capitania do Porto, a fim da navegação fazer-se livremente na- 
quele local. Presumo que esta determinação deve subsistir para qualquer 
obra de arte a construir de futuro sobre o canal, salvo se as circuns- 


tâncias actuais se modificarem. 


As pontes da Varela e da Mó-do-Meio apresentam também con- 
vexidades bastante acentuadas pela razão atrás apontada. 

É oportuno perguntar: — Por que se pretende demolir a Ponte- 
-Praça com 50m de faixa de rodagem, construída apenas há treze anos, 
e se mantém a ponte-de-pau com 3,715 de faixa de trânsito, e as da 
Dobadoira e de S. João com 3,770, que estão a pedir urgente substi- 
tuição? Estaremos a ver mal o problema? 

O acerto de uma administração está no critério de seriação dos 
melhoramentos a realizar. Parece-me mais útil e necessário dar priori- 
dade a obras como a entrada e saída da cidade PRO norte e ligação 


da Avenida de Araújo e Silva com o desvio da 


N. 109, permitindo 


assim a expansão da cidade para além da linha férrea da €. P.; a liga- 
cão da Ponte-Praça com a rua de Cinco de Outubro através da rua de 
Homem Cristo; a substituição da ponte-de-pau e demolição urgente dos 
vergonhosos casebres existentes paredes meias com os Serviços Munici- 
palizados; o alargamento da rua do Capitão Pizarro, em frente do Go- 
verno Civil; q construção de um novo bairro a poente do reservatório 
de água; e a continuação dos melhoramentos rurais, caminho pelo qual 


a Câmara acaba de enveredar. 


Ele há tanto que fazer antes de pensar em demolições! 
É claro que outros pensarão de maneira diferente; mas não re- 
ceia de exteriorizar a opinião sincera e desinteressada 


UM BOTA DE ELÁSTICO 


António & Alfredo 


António Machado da Naia e Alfredo Peixi- 
nho da Naia Fortes, ex-colaboradores do SALÃO 
CRAVO, participam às Ex”ºs Senhoras que vão, 
em breve, abrir o seu Salão de Cabeleireiro na 
Rua de João Mendonça, 17-1.º (edifício da Mer- 


Arcebispo de Evora 


Podemos hoje noticiar, com a 
maior alegria, que se têm acen- 
tuado as melhoras do Senhor D. 
Manvel Trindade Salgueiro, Vene- 
rando Arcebispo de Évora. 

Sua Exº Revma encontra-se 
ainda em Ilhavo, começando a 
entrar na fase do restabelecimen- 
to, com o que sinceramente folga- 
mos, dando graças a Deus e feli- 
citando os distintos médicos que 
têm assistido ao ilustre Prelado. 


0 nosso Director 


O Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, nosso Director, agradece 
reconhecidamente a todas as pes- 
soas que se interessaram pela sua 
doença e o visitaram na Casa de 
Saúde da Vera Cruz, durante as 
duas semanas que ali esteve inter- 
nado, bem como âquelas que, 
por escrito, lhe manifestaram os 
seus votos de melhoras. 


CANELAS 


Por intermédio do nosso con- 
terrâneo sr. José de Almeida Fi- 
gueiredo, há muitos anos radicado 
na Venezuela, chegou à Banda 
Bingre Canelense uma importante 
quantia destinada à construção da 
nova sede, que vai ser erigida na 
rua principal da freguesia. O do- 
nativo, no valor de 90.125800, é o 
produto da subscrição aberta na- 
quele país, tendo contribuído mui- 
tos canelenses ali residentes. 


ÁGUEDA 


A Câmara Municipal discutiu 
o plano de actividades para ' o 
próximo ano, o qual apresenta 
uma receita igual à despesa de 
4 300 000$00. Foi encarada a cons- 
trução dum mercado, pavilhão des- 


“portivo e edifício para os Paços 


do Concelho. 

— A obra dos esgotos da vila 
foi entregue a um construtor de 
Aguada de Cima por 714000800. 

— Tiveram início os trabalhos 
de pavimentação das ruas do lu- 
gar de Assequins. 


FERMELA 

As festas anuais em honra de 
S. Miguel, padroeiro da freguesia, 
realizam-se nos dias 2, 3 e 4 de 
Outubro. 


Colaboram as Bandas de An- 
geja e de Canelas. 


FÁBRICAS ALELUIA | 
AVEIRO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Caiu um avião de S. Ja- 
cinto, salvando-se O piloto 


Pelas 17 horas do dia 31, quan- 
do sobrevoavam a Murtosa, inte- 
grados numa formação de treino, 
colidiram dois aparelhos da Base 
de S. Jacinto e um deles, pilotado 
pelo cadete-aviador sr. Dias Leite, 
do Porto, precipitou-se no solo, 
enquanto o piloto se lançava em 
pára-quedas. 

O avião foi cair num juncal, 
próximo da Ria, por alturas da 
ponte da Varela, onde explodiu, 
e o aviador, que poisou no lugar 
do Outeiro Alto, na freguesia do 
Monte, sofreu apenas um ligeiro 
ferimento numa perna e foi trans- 
portado para a Base Aérea, 

O outro aparelho, embora da- 
nificado, conseguiu regressar a S, 
Jacinto. 


DOMINGO, 5 


13º Domingo depois do Pentecostes 


««.S6 a fé em Jesus Cristo pode dar aos crentes a salva- 


ção prometida. 


Da Carta de São Paulo aos Cristãos da Galácia 


Jesus disse ao leproso: — «Levanta-te e vai: a tua fé te 


salvou». 


Do Evangelho de São Lucas 


A fé é um dom de Deus, — virtude fundamental como 
a esperança e a caridade. A Religião consiste precisamente no 
exercício, no movimento destas três alavancas, indispensáveis 
para a construção e segurança do edifício da vida cristã, que é 


vida no amor de Deus. 


E o Senhor quem nos concede a fé, E é Ele quem a au- 
menta. Depois, a essa luz que desabrocha em plenitude de cla- 
ridade, com a Sua inspiração e a Sua Graça, deixando que a 
inteligência mergulhe, despida de si mesma, nas coisas reve- 
ladas, o homem encontra a solução maravilhosa para todas as 
dúvidas, problemas e ansiedades, 

O justo vive da fé, Mas a fé sem obras é morta. De modo 
que não será válida se apenas aparecer nas palavras dos cristãos 
e faltar nas suas atitudes. E esta é a mentira de tantos e tantos, 
que são multidão, às vezes a impedir a entrada de outros na 


Casa do Pai, 


O trecho evangélico narra que dez leprozos foram ao en- 
contro de Jesus. Parando a certa distância, pediram em alta voz 
a sua cura, com estas palavras: «Jesus, nosso Mestre, tende 


piedade de nós». 


A resposta do Senhor,ao vê-los, foi assim: «Ide mostrar- 


-vos aos sacerdotes». 


Foram. Pelo caminho, todos ficaram curados. Mas depois, 
só um se lembrou de voltar para trás e agradecer ao seu divino 


benfeitor. 


Se quiséssemos apropriar aquela palavra do Mestre — «ide 
mostrar-vos aos sacerdotes» — diríamos hoje aos homens do nosso 
tempo que toda a economia da graça está nas mãos da Igreja, 


presença de Cristo no mundo. 


No seu coração se abrem as fontes donde jorra a água 
viva. A Igreja é sacramental. É palavra e é pão. 

— «Levanta-te e caminha» — disse Jesus ao leproso que, 
depois de obtida a cura, foi dar acção de graças. <A tua fé te 


salvou», 


A prosperidade faz com que nos esqueçamos, tantas vezes, 
da nossa condição de pecadores e de criaturas dependentes. Sem 
dúvida que é frouxa a nossa fé, Mas não há outro caminho para 


obtermos a graça da salvação. 


PE 


Nota da Secretaria do Bispado 


Vai o Instituto Nacional de Es- 
tatística realizar em breve um In- 
quérito Industrial que abrangerá 
todo o Continente. Tal trabalho 
será levado a efeito por brigadas 
de pessoal especializado que per- 
correrão todo o País. A sua mis- 
são será inquirir de algumas uni- 
dades industriais, designadas por 
amostragem, os elementos neces- 
sários relativos a pessoal, produ- 
ções, consumos, etc.. Incumbe aos 
componentes das brigadas auxi- 
liar o preenchimento dos boletins, 
prestando aos industriais todos os 
esclarecimentos de que estes ca- 
reçam. 


Para garantia da sinceridade 
nas informações que deverão ser 
prestadas, o Instituto faz notar que 
os elementos que pretende colher 
são, de acordo com a lei, absolu- 
tamente confidenciais, não visando 
qualquer fim fiscal, 


Tratando-se de um aconteci- 
mento de incontestável valor cien- 
tífico e económico, que fornecerá 
aos industriais e ao Governo as 
bases em que hão-de assentar os 
seus estudos sobre o desenvolvi- 
mento industrial do País, procura- 
se, com a propaganda que se vai 
efectuar, incutir no espírito dos 
responsáveis pela indústria os be- 
nefícios que para eles mesmos 
advirão e as consequentes reper- 
cussões no bem-estar e progresso 


da Nação de modo a animá-los a 
uma colaboração sincera. 

Visto tratar-se de uma iniciativa 
de carácter eminentemente social, 
o Ex.mo Prelado da Diocese pede 
a atenção dos Revs. Párocos para 
a documentação que lhe será en- 
viada directamente pelo Instituto 
Nacional de Estatística, procu- 
rando prestar a colaboração soli- 
citada, designadamente informan- 
do os seus paroquianos sobre a 
finalidade que o Instituto se pro- 
põe ao realizar este empreendi- 
mento. 


Aveiro, 31 de Agosto de 1965. 


Novo Coadjutor 
da Gafanha da Nazaré 


O Senhor Bispo de Aveiro no- 
meou o sr. Padre Manuel Arman- 
do Rodrigues Marques, recente- 
mente ordenado, para coadjutor da 
Gafanha da Nazaré. 


“Correio do Vouga, 


O último número da «Eva» 
transcreveu o artigo Viva a Ve- 
lhice, que a ilustre directora da- 
quela magnífica revista publicou 
neste jornal recentemente. 

Agradecemos a gentileza. 


0 Pavilhão do Vaticano na Feira Mundial 


DA 


CONTINUAÇÃO 


PRIMEIRA 


PÁGINA 


a imortal obra de Miguel Angelo vê-se duma plataforma ro- 
lante (por uma questão de perspectiva? ou de segurança?) e 
assenta num pedestal desenhado por Jo Mielziner. Não há 
dúvida de que o enquadramento da estátua é original e im- 


pressionante. 


Dá gosto ver o Pavilhão do Vaticano na Feira Mundial 
e o gosto redobra quando se esteve na Basílica Vaticana e não 
se pôde apreciar a Pietã no seu próprio ambiente. Ir à Basílica 
de S. Pedro e não ver a Pietã é quase como ir a Roma e não 


ver o Papa... 


ENCONTROS REGIONAIS DE 
CATEQUESE PARA O GLERO 


O Secretariado Diocesano da 
Catequese vai promover, no cor- 
rente mês, Engontros Regionais de 
Catequese para os sacerdotes que 
trabalham na vida paroquial. 

Estas reuniões têm por finali- 
dade fazer uma revisão em: co- 
mum do trabalho realizado du- 
rante o ano findo e estudar em 
conjunto um plano de orientações 
e actividades catequísticas para o 
próximo ano. 

Os referidos Encontros reali- 
zar-se-ão nas datas, horas, locais 
e zonas seguintes: 

Dia 13: às 10 horas, em Sever 
do Vouga, para o arciprestado 
de Sever do Vouga; às 16 horas, 
em Albergaria-a-Velha, para o 
arciprestado de Albergaria-aVelha. 

Dia 14: às 10 horas, no Semi- 
nário de Aveiro, para os arcipres- 
tados de Aveiro e Ilhavo; às 16 
horas, em Sangalhos, para os ar- 
ciprestados de Anadia e Oliveira 
do Bairro. 

Dia 15: às 10 horas, em Ague- 
ara o arciprestado de 
Agueda. 

Dia 16: às 10 horas, na capela 
de Santo António em Estarreja, 
para os arciprestados de Estarreja 
e Murtosa; às 16 horas, em Vagos, 
para o arciprestado de Vagos. 


A NOSSA MISSA 


5 — DOMINGO XIII depois 
do Pentecostes. (I de Setembro) 
IN cl, (Vd.) — Missa própr. Cr. 
Pref. da SS.”* Trindade, 

6 — SEGUNDA-FEIRA. Da 
féria. IV cl. (Vd.) — Missa da 
Dom. preced. (sem G1.). 

7 —- TERÇA-FEIRA. De féria. 
IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 
preced. (sem Gl). 

8 — QUARTA-FEIRA. Nati- 
vidade de Nossa Senhora. II cl. 
(Br.) — Missa própr.; 2.º or. de 
S. Adriano, M. Cr. Pref. de N.* 
Senhora. 

9 — QUINTA-FEIRA. Da fé- 
ria. IV cl. (Vd.) — Missa da 
Dom. preced. (sem Gl); 2.º or. 
de S. Gorgónio, M — Ou: Missa 
de S. Gorgónio (Vm.), Lactabitur, 
ors. próprs. 

10 — SEXTA-FEIRA. S. Ni- 
colau Tolentino, C. II cl. (Br.) 
— Missa Justus, 

11 — SABADO, Nossa Senho- 
ra. IV cl. (Br) — Missa Salve 
(5.º); 2.º or. dos Ss: Proto e Ja- 
cinto, Mm.; Pref. de N." Senhora. 


Horário das Missas 


aos domingos e dias santos 


Catedral 

Carmelitas 
Santo António .. 
Jesus (Santa Joana) . 
Misericórdia 
Vera Cruz ... 7.30-9-11-12-19 
Carmo 5.45-6.30-8.30-10-18.30 


Barrocas Eua 
Esgueira 70 
S. Bernardo . 11-19 
S. Jacinto .... . 9-10,30 
Gafanha da Nazaré ... 6.30- 

-9-1-19 
Costa Nova ...... 7-9-12-19 


Exortação Pastoral 


CONTINUAÇÃO DA 
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tirá no tempo que se seguir à 
sua conclusão». |, 

Todos os Padres Concilia- 
res sentem a responsabilidade 
da sua presença em Roma. 
Mais do que às vozes dos ho- 
mens, que podem fazer sentir- 
-se por vezes demasiado inte- 
ressadamente ,o que importa 
é estar aberto, num grande 
propósito de fidelidade, à in- 
fluência «subtil e potente, se- 
creta e irresistível» do Espírito 
Santo. 


Em última análise é Ele, 
o Espírito da Luz, prometido 
por Jesus Cristo aos seus dis- 
cípulos a fim de os introduzir 
no conhecimento de toda a ver- 
dade (cf. João, XIV, 26), o 
protagonista do Concílio. oT- 
dos os outros participantes não 
são mais do que instrumentos, 
dos quais se exige apenas, mas 
indispensâvelmente, que sejam 
fiéis à verdade. 

Para implorar as luzes do 
Divino Espírito o Santo Padre 
convidou os Padres Concilia- 
res a tomarem parte numa Pro- 
cissão de Penitência que se 
efectuará na tarde do dia da 
reabertura do Concílio, com as 
relíquias da Paixão, da igreja 
de Santa Cruz de Jerusalém, 
onde essa srelíquias se encon- 
tram, para a igreja de S. João 
de Latrão, que é a Catedral do 
Bispo de Roma. 

Pela mesma razão, o San- 
tissimo Sacramento ficará ex- 
posto na Capela Paulina do 
Palácio do Vaticano durante 
toda a quarta Sessão, para 
que se orientem continuamente 
para Jesus Cristo, presente na 
Eucaristia, centro da caridade 
e vínculo da unidade da Igre- 
ja, os corações e as orações dos 
Padres Conciliares e de todos 
quantos trabalham no Con- 
cílio. 

O Santo Padre acrescenta 
na sua Exortação: «Onde quer 
que a Igreja esteja presente, 
nas grandes cidades modernas, 
nos centros industriais como 
nas aldeias dos campos e das 
montanhas, e até nos solitários 
postos avançados dos países 
de Missão, desejamos que dos 
cinco Continentes se eleve 
como que um coro de orações 
e penitência e que em cada pa- 
róquia, em cada igreja do mun- 
do católico se efectue uma ce- 
rimónia de penitência, na qual 
sejam chamados a participar 


as crianças inocentes,os jovens! 
generosos, os pais e mães, e à 
qual igualmente todos os en- 
fermos, que tão caros:Nos são 
e cujo poder suplicante é único 
e insubstituível no Coração de 
Deus, queiram unir os sofri- 
mentos, os da alma e os do 
corpo», 

- Para dar cumprimento ao 
desejo do Santo Padre pedi- 
mos aos Revs. Párocos e de- 
mais sacerdotes com cura de 
almas queex ortem vivamente 
os fiéis a que nô dia da rea- 
bertura do Concílio e durante 
o tempo que durar a quarta 
Sessão, elevem fervorosas pre- 
cesao Senhor pelos bons re- 
sultados da reunião ecuménica. 


Designadamente havemos 
por bem determinar: 
1º — Que no dia 14 de 


Setembro, em todas as igrejas 
paroquiais seja celebrada Mis- 
sa pelas intenções apontadas 
na Exortação de Sua Santi- 
dade o Papa Paulo VI. Antes 
da Missa desejamos que se 
cante ou ao menos se recite 
a Ladainha de todos os San- 
tos. Desde já concedemos au- 
torização para a celebração da 
Missa vespertina nesse dia da 
reabertura do Concílio, a fim 
de facilitar a maior afluência 
dos fiéis. 


2º — Que na devoção da 
tarde aos Domingos durante a 
quarta Sessão sejam feitas pre- 
ces especiais pelo bom êxito do 
Concílio. 


Muito desejamos que nos 
Seminários, nas Casas Religio- 
sas, nos Colégios Católicos, 
nos Hospitais, nas reuniões da 
Catequese, da Acção Católica 
e de todas as demais Obras de 
Apostolado se faça uma verda- 
deira campanha de sacrifícios 
e de orações no mesmo sentido. 
«Que esta vaga de orações — 
para usar as mesmas palavras 
do Santo Padre — se eleve 
ininterruptamente até ao Se- 
nhor, para que a Igreja, reu- 
nida em volta do Pai comum, 
mereça constantemente a ajuda 
de Deus e se disponha às exal- 
tantes responsabilidades que se 
esperam no final do Concílio 

sEcuménico». 


Aveiro, 31 de Agosto de 
1965. 


+ Manuel, Bispo de Aveiro 


[SS SESSS SETE SOS ES SST SIS SS PS CAES DT ETR TOS 


Instituto Médio de Comércio de Aveiro 


Instalado no edifício da «Mercantil Avei- 
rense», na Rua de João Mendonça - Aveiro 


Um estabelecimento ao serviço da cidade 


e da região, sobretudo para os jovens 


Presta todos os esclarecimentos o sr. Manuel Maurício 


no Liceu Nacional 


de 


Aveiro, 


elf, 23/8093 
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Página 6— CORREIO DO VOUGA -3-9-965 


Centro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Medico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 


Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


es [e Da 22549 [ Domingos 24800 
RERERONES | do Nolta 24800 | Feriados 


| TRESPASSA-SE 


RESTAURANTE PINHO 
Largo da Praça do Peixe 
MV EAR O 


CURSO De DACTILOGRAFIA 


Horário: “as 930 às 123º horas, das 14,30 às 173º horas, das 


17:30 às 20,30 horas, das 20.30 às 23,30 horas. 


meCcAanoGRÁFICA DE AVEIRO || 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef 22883 


(junto so Teatro Aveirense ) 


Seu faturo depende de sua e e lha | 
M. da Costa e Melo 


ADVOGADO 
AVEIRO 


Ausente para férias até 15 de Setembro 
Pura expediente o escritório estará aberto das 
10 às 12,30 horas. 


Mel e Amendoa 


Vende o pr: prietário qualquer quantidade superior 
superior a cinco quilos 


Telef. 23420 AVEIRO 


Modas... 
Contecções.., 
Bom Gosto — Economia 


PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


Preço Fixo — R. Agostinh Pinheiro — AVEIRO 


FA: 


TRACTORES FAP 


um nOVvVO 


para uma vida 


J, Rodrigues Póvoa 


x. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOL! masa 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º esa — Telefone 


23875 — às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir des IO horas. 


Residência — Av. Selazar, 46-1.9 Drl.9 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


da Leoa freada — bs 
ras, às 14 hor: 


no Hospitel da Mie 
sos Sôbados às 14 h. 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA E BOCA 


CONSULTAS [ das 10 às 12 horas 


de tarde com hora marcada 
Av. Dr. Lourenço Peiuinho, GA 
Telef. 23724 
AVEIRO 


Dr. Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS CIRURGIA GINECOLOGICA 
Mudou o consultório para a; Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 
AVEIRO | 


DOENÇAS DE 


Telef. 
CONSULTAS Às 2.º 


22982 
42062 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das crianças 
Higiene infantil 

CONSULTÓRIO : 

Arenida Dr. Lourenço Pei. 
xinho,'89-1º E.- AVEIRO 
CONSULTAS DIÁRIAS : 


dos 1 às 13. dos 17 às 21 horos 


Cons: 24222 


Tel. Quidi 24609 


Mário J. F. Agualuza 


Fernando Leite da dilva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 


fm ullas iáriog-4â8 10 e às 15 h.; 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 
Residência : R. de Ilhavo, 12-5.º B 


ljurto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


AVEIRO 


Equipamento de Dentista 


Aparelho eléctrico Sie- 
mens com braços móveis e 
iluminação própria, cadeira 
elevatória, torno de pedal e 
diverso material da especia- 
lidade, VENDE-SE. 

Ver e tratar no n.º TIO, 
1.º-D.to, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, das II às 12 
e das 17 às I9 


P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 


(PAT VALMET) 


tractor 


nova 


TRACFORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 
DA LAVOURA NACIONAL 


Inst lações fabris m C CIY (AVEIRO) 


Administração: LI-B ++ tv. d Liberdane, 262 


Tlt24007/2/3 


Thkf 734477 8/9 


| —— e e e mm 


SENHORAS 


com hora marcada 


Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Hédica dos Hospitai. da Universidade | 
de Combra da especiolidode de 
doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, B8 1.9 Esg, 

ConsuLTAS: 
das, Mas é boy dos 15 às 18 horas 

TEL-FON S: 
Consultório —- 24458 
Residência 7 


A VEL 


Dr. Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 
de Paris 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO. DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO - RECTAIS 


RAIOS X 


Av. de Lourenço Peixinho, s0+ L.o 


Telefone 22706 aAvEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Medico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Avon. Dr. Peixinho, TO-1.1-D.to 
Maima do Cine-Teatro Avanido) 


AvEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


REBELO SOARES 


Médico especialista 
de doenças de crianças 

Consultório: Rua de 
Coimbra, 17 — 
Telef. 24477 
Residência: Telef. 
24558 — nVEIRO 
Consultas: das 11 às 13 
das 17 às 20 


a 


60 — AVEIRO. 


EMPREGADO(A) 


Com curso comercial ou conhecimento de conta. 
bilidade, precisa-se. Resposta por escrito ao apartado 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quar- 
tos e sextos-felros 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 25182 


Empregado: 


Com alguns conhe- 
cimentos do ramo 
automóvel. 


Precisa-se na 


Garagem Central 
AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixirho, 97-1, 
Consultas das 1] às 12,30 
e das lg às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones À Rasidência 22577 


Mecânicos de primeira 
Precisa a firma Henri- 
que & Rolando, L.da, Rua 
Candido dos Reis, 118. 
VEIRO 


Vendem-se 

VÁRIOS TERRENOS A 
MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS. 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUÉDA, 


Vende-se 


Optimo prédio, novo, 
para habitação, com 11 di- 
visões, quintal e garagem, 
em Mataduços, a Ioo me- 
tros da estrada de Cacia, 


Informa pelo telefone 
22291 
Vende-se 


Um moínho eléctri- 
co, de 3 cavalos, trifá- 
sico, marca IRUS, (ale- 
mão) com mós de pe- 
dra para café. 

Duas balanças Ave- 
ry e 2 máquinas divi- 
sorias de pão, 

Estantes e balcão 


próprios para mercea- 
ria, 

Dirigir-se a João 
Macedo da Cunha — 


Praça 14 de Julho em 
AVEIRO 


“Externato Académico de Oliveira de Azeméis 


RESULTADOS DOS EXAMES OFICIAIS DE 1964-1965 


2º ANO 
António Claudino A, Oliveira 1a val 
António José da S. Castro Lopes IO» 
Arlindo Alberto de Magalhães Resende 10 » 
Artur da Silva Pintor 13 » 
Celeste Reis de Azevedo 12 » 
César Eduardo Ferreira de Melo 10 » 
Domingos Marques Pereira 12 » 
Fernando J. Vale Guimarã-s de Oliveira 10 » 
Francisco Borges Almeida Alves 10 » 
Francisco Jorge Pimenta Guerreiro 12 » 
Isabel Maria Carreira e Costa 10 » 
João Carlos Tavares Henriques 13 + 
Joaquim Luís da Silva 12 + 
Joaquim Martins Zenhas 12 +» 
Jorge Alegria Garcia Aguiar 12 » 
Jorge Manuel F. Oliveira e Silva 14 » 
José Aníbal Bravo e Lima Delgado 12 » 
e António da Silva Castro Lopes 12 » 
osé Dinis A. Gomes Lima 14 » 
José Manuel dos Santos Ferreira 12 » 
Júlio Martins Zenhas 13 » 
Luis da Silva Campos Monteiro Ho > 
Mannel Carreira Oliveira e Silva 14 > 
Manuel Luís da Silva 12 » 
Manuel Oliveira Marqu s 13 » 
Maria Adelaide R, Fernandes 12 » 
Maria Adília J. Azevedo Cardoso TO » 
Maria Alice da Silva Portugal 10 » 
Maria Amélia C. da Silveira Costeira 10 » 
Maria Antonieta Lima de Almeida 12 » 
Maria Ascensão Moreira Leite 13 » 
Maria do Carmo Neves de Abreu 14 » 
Maria Dorinda de Oliveira Marques 10 » 
Maria Dulce Pinho Pinto do Paço 15 » 
Maria Fernanda Marques dos Santos Io » 
Maria Guiomar da Costa e Silva FR 
Maria Helena da Costa Ribeiro 13 » 
Maria Irene Soares da Silva 192 + 
Maria Julieta da Costa Campos 12 » 
Maria Leonor Pereira Campos 10 » 
Maria de Lurdes Pinho de Almeida 15 » 
Maria do Rosário Magano de Oliveira E) 
Maria Teresa Figueiredo Veríssimo 10» 
Maria Virgínia da Cruz Pinho 14 » 
Otília do Vale Bastos II» 
+ 


Virgílio Fernando Macedo Bastos 12 


5.º ANO 


Secção de Letras 


Adelino Ferreira Rodrigues Carreira IT 
Alfredo Manuel Carvalhais da Silveira Costeira 10 
Américo Gomes de Sousa 12 
Ana Maria de Castro Fonseca po: 
Ana Maria de Oliveira Pinto o 
António José Pires Coutinho de Vasconcelos 14 
António Manuel H, Martins Tavares 11 
Armando Manuel Fernandes dos Reis xr 
Armando Manuel Matos Araújo 10 
Armando Tavares da Silva 10 
Arsénio Oliveira Leite II 
Edison Moreira Portugal 1 
Elsa Maria Barros das Neves 12 
Esmerinda da Silva Mendes 12 
Georgina Moreira Portugal 12 
Helder dos Santos Baeta 10 
Hélio Gonçalves Ribeiro Leite 12 
Herlander Alcino R, Fontelonga II 
Isaias Ribeiro da Silva 12 
Ivete Maria Neves Nunes Pereira 1X 
Jean Louis Yves Ducharne 12 
João António Assunção Reis 14 
João da Silva Amaro 11 
Joaquim Correia Teixeira II 
Joaquim Pereira de Oliveira TO 
Jorge Papiniano Valente da Silva 10 
José Augusto Bento da Silva II 
José Manuel Leite Gamelas Ir 
José Manuel da Rocha Pinto Magalhães 10 
José Maria de Castro Sousa Pinto II 
Júlio Manuel Bela Simões de Pinho 11 
Manuel Andrade Vide II 
Manuel Ferreira Marques 10 
Manuel de Pinho Alves da Silva 14 
Manuel da Silva Valente 1 
Maria Adélia Castro da Silva 1 
Maria Adélia Correia da Silva 10 
Maria Armanda Soares Lima da Silva 12 
Maria Celina F. da Silva Freitas II 
Maria da Conceição Pereira Amorim 14 
Maria Esmeralda Valente Castro 12 
Maria de Fátima Cubal Mateiro 12 
Maria Fernanda Martins de Jesus 10 
Maria Lucinda F. Vieira Lopes 10 
Maria Manuel de Pinho 1 
Maria Manuela Oliveira Castro 12 
Maria Teresa Coelho de Almeida 10 
Maria Teresa Vasconcelos da Cunha Matos II 
Nídia de Figueiredo Santos II 
Olga Maria Souto da Costa Pereira 10 
Rui Fernando Pires Conde de Pinho II 
Teresa de Oliveira Lírio de Carvalho 10 
Tiago da Costa Godinho II 
Valter Ferreira Marques Batista 11 
Vitor Manuel Vidal de Lima 10 


AA E EA AEE ERA EANES) 


— D,* 


affiio 


— De 


Secção de Ciências 


Ivete Maria Neves Nunes Pereira 14 val, — Da 
Adelino Ferreira Rodrigues Carreira a) 
Agostinho Albano da C Carvalheira Lobo 12 » 
Alexandre de Pinho Tavares 10 » 
Alfredo Manuel Carvalhais da S. Costeira 12 » 
Alzira Gomes Laranjeira Io >» 
Amadeu dos Reis Ferreira 1a » 
António José Pires Coutinho de Vasconcelos 13 » 
António Manuel H. Martins Tavares 1 O» 
António Manuel Lopes IL 
Armando Manuel Fernando dos Reis 13 » 

Arsénio de Oliveira Leite 14» — Dº 
Carlos Fernando Santos Marques II» 
Edison Moreira Portugal 12 » 
Elsa Franco Viegas 12 » 
Gaspar Andrade Ferreira Neves 10 » 
Helder dos Santos Baeta IL» 
Hélio Gonçalves Ribeiro Leite a) 
João António Assunção Reis E) 
João da Silva Amaro TE: 

Joaquim Pereira de Oliveira 14 » — Do 
José António da Silva Amorim de Lemos 7a » 
José António Sozres Pinto Guedes 10 +» 
osé Manuel Leite Gamelas 10 » 
osé Maria de Castro Sousa Pinto 10 » 
Júlio Manuel Bela Simões de Pinho 10 » 
Leonor Maria da Silva Castro Lopes a) 
Lucilia Maria da Costa Soares dos Reis E) 
Lucília Tomás Dinis mos 
Manuel Ferreira Marques II» 
Maria Abília Rodrigues Bodas IL» 
Maria Armanda Soares Lima da Silva 12 » 

Maria Adélia Correia da Silva 14º 2 — DR 
Maria da Conceição Pereira Arede mo» 
Maria de Fátima Cubal Mateiro 1 » 
Maria Fernanda Martins de Jesus 12 » 
Maria José Dias da Costa 1 >» 
Maria Lúcia da Silva Rola 10 » 
Maria Lucinda Ferreira Vieira Lopes TE 9) 
Maria Luísa Rocha Teixeira da Costa 10 » 

Maria Manuela de Oliveira Castro 14 » — Da 
Maria Teresa Coelho de Almeida 1 >» 
Nelson José Neves Nunes Pereira 10 » 
Nídia de Figueiredo Santos . 13 » 
Rosa Assunção de Sousa 10 » 
Rosa Fernanda Gomes de Sá 10 » 
Rui Fernando Pires Conde de Pitiho NA > 
Rui Jorge Amaral de Figueiredo 16 » 
Teresa de Oliveira Lírio de Carvalho 10 » 
Tiago da Costa Godinho 12 » 
» 


Valter Ferreira Marques Baptista 12 


Resultados do 7.º Ano 
(todas as alíneas) 


Completaram o 7.º Ano: 


M. Conceição de Castro Fonseca 

António Joaquim Vasconcelos Rel- 
va de Resende 

Fernando Abel Campina Gandra 

José Amândio de Carvalho Lucas 

Justino Mateiro Santos 

Maria Lúcia Lemos Carneiro de 
Almeida 

Maria Manuela Vila-Real da Graça 

Joaquim Rodrigues de Paiva 

Maria Noélia Pereira Marques 

Maria Teresa C. dos Santos Brandão 

Renato da Silva Leitão 

Maria Clara dos Santos Brandão 


Completá-lo-ão em Setembro: 


Carlos Cilo Duarte Brandão 

Carlos Ribeiro dos Santos 

Joaquim Ferreira Mendes 

José Alberto Melo Cardoso de Sousa 

Leandro de Oliveira Pinto 

Manuel António Carvalho Simões 

Manuel António Neves T. de Bastos 

Manuel Ferreira de Melo 

Maria Antónia da Costa Castro 

Maria da Conceição Amaral de A. 
Gomes 

Maria da 
Ramalho 

Maria da Conceição Moreira Guimarães 

Maria de Fátima Castro Soares da 
Silva 

Maria Otília M. de Pinho Leão 

Maria Teresa de Jesus Vilanova 

Pedro Manuel Correia dcs Santos 
Leite 


Conceição Fernandes 


Aprovados em algumas disciplinas: 


Dispensou da Aptidão 


Dispensou da Aptidão 


Dispensou da Aptidão 


Dispensou da Aptidão 
Dispensou da Aptidão 


Liliana Rocha da Silva (2) 

Manuel Jorge da Silva Soares Pereira (1) (6.º€ 7,º) 
Maria Aurora Fernandes de Barros (2) 

Maria da Conceição Pereira de 


Amorim (3) (5.º e 7.º) 


Nuno António Alegria Quintela (2) 
Orlando Godinho Ferreira Praça (2) 
Virgílio Amaral Loureiro (2) (6.0 e 7.%) 


Aprovados com distinção: 


José Amândio de Carvalho Lucas 16 val, 
Organização Política: 

Dina Rosa Ferreira da Costa 16 » 
José Amandio de Carvalho Lucas 19 » 
Mannel António Neves T. Bastos 17 » 
Manuel Ferreira de Melo 16 » 
Maria Agueda da C. Pires de Bastos 18 > 
Maria Antónia da Costa Castro 1 » 
Maria Aurora Fernandes Barros 16 » 
Maria Clara dos Santos Brandão 19 » 
Maria da Conceição Moreira Guimarães 16 » 
Maria da Conceição Pereira Amorim 16 » 
Maria de Fátima C. Soares da Silva 16 » 
Maria Lúcia L. Carneiro de Almeida 16 » 
Maria Manuela Vila-Real da Graça 19 » 
Maria Otília M. de Pinho Leão 17 » 
Virgílio Amaral Loureiro 16 » 
Letim: 

Manuel Ferreira de Melo 16 » 
Maria Otília de Pinho Leão 16 » 
Alemão : 

Manuel Ferreira de Melo 16 » 
Ciências Naturais: 

Maria Manuela Vila-Real da Graça 16 » 
Físico-Químicos: 

António Joaq. Vasconcelos Relva de Resende 16 » 
Joaquim Ferreira Mendes 16 » 
José Amândio de Carvalho Lucas 16 + 
Manuel António Carvalho Simões 16 » 
Maria Manuela Vila-Real da Graça 16 » 
Maria Noélia Pereira Marques 16 +» 
Maria Teresa Correia dos Santos Brandão 16 » 
Matemática : 

Joaquim Ferreira Mendes 16 +» 
José Amândio de Carvalho Lucas 87» 
Maria Manuela Vila-Real da Graça 18 » 
Maria Noélia Pereira Marques 16 » 
Maria Teresa Correia dos Santos Brandão 16 » 
Desenho: 

Carlos Ribeiro dos Santos 17 » 
Maria Maunela Vila-Real da Graça 16 » 
Maria Noélia Pereira Marques 16 » 


Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas 


Ana Maria Leite Magalhães 
Amaro Pinho Bastos 

António José Ferreira Vidigal 
António José Moreira Domingues 
António Manuel da Costa Godinho 
António Manuel Pinto de Oliveira 
Dulcínia Trancho Loureiro 

Dulce de Figueiredo Tábuas 
Jaime dos Santos Rocha 

Luís Alberto de Oliveira Sabino 
Mário de Oliveira Moreira da Silva” 
Miriam da Silva Castro Lopes 
Olinda Maria Pinho de Oliveira 
Rosa Maria Ferreira de Melo 


Transição para o Ensino Técnico 


Carlos Manuel Amaral Simô:s (para 0 3º ano) 


Emílio José Campos Calvo ( » >» » ») 
Isabel Maria Carreira e Costa ( » v » ») 
Maria Hclena da Costa Martins ( » » » >») 


Maria Agueda Pires de Bastos (4) 
Adilio Conde de Pinho La Salette (2) 
Augusto Nelson Pinto Baptista (4) (0.0 e 7.9) 
Dina Rosa Ferreira da Costa (2) 
Fernando Augusto Gomes Barbosa (2) 


José Manuel Amaral Figueiredo 


(1) (6.º e 7,9) 


Transição pera o 3.º Ano Liceal 


Maria Umbelina Mendes Pereira 
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POSTAL a algures 


de pequeninas conchas. Mas é um perfeito sa; 


A cab 


do meu sapo é uma concha bivalvo, Um 


uco inclinada, e a boca larga do sapo 


E sobre a minha secretária de trabalho um sapo. Sim, meu bom Amigo, um sapo. É feito 


é a própria abertura da concha. As patas são pel 


itas: dois pequeninos búsios na vertical 


e duas meias conchas pequeníssimas a fazer de dedos. la-me esquecendo de te dizer que 
as duas patas de trás do meu sapo são idênticas às da frente. 
O que mais me encanta no meu sapo de conchas é o olhar ou, se quiseres, os olhos. Eu não 

sei definir-tos, nem vale a pena tentar. Só sei que fico momentos esquecidos a olhar para eles. 

Foi uma criança quem me deu este sapo. E aqui é que está a maravilha e o encanto maior do 
meu sapo, encanto que se multiplica pelo simples facto de ter os olhos que tem. Já me tenho per- 

untado q mim mesmo o que levou a alma de criança a dar-me este sapo. Também já me pus o pro- 
blssa de saber o que significava para mim o mesmo sapo, E fico sempre sem resposta. 

Mas volto a dizer-te, meu bom Amigo, que o sapo de conchas pequeninas que tenho em cima 
da minha secretária é um companheiro extraordinário: — Quando me sinto cansado, olho para ele, 
ouço-o coaxar baixinho, respondo-lhe com um sorriso e continuo a trabalhar. 

Desculpa a banalidade tão banal desta missiva de hoje. Mas eu pergunto-te: Teremos o direito 
de considerar banais as coisas, todas as coisas, mesmo as pequeninas coisas?... 


JOÃO 


A CABEÇA DA VIBORA — escreve JOÃO SILVA MAIA 


ÃO é de estranhar, e até 
se louvará, que alguns 
espíritos argutos se 


consagrem à nobre 

tarefa de pesquisar e 

definir as coordenadas mais mar- 
cantes do espírito e da cultura 
portuguesa. Pois que os tempos 
não vão fáceis para conseguir ga- 
nhar o pão material que o estô- 
mago exige e que só se alcança 
à custa do muito suor do rosto e 
do resto do corpo, não admira 
que os espíritos argutos com tão 
nacionalistas ambições não abun- 
dem, a menos que alguma sincera 
organização de um culto mecenas 
lhes proporcione a ajuda física 
ve o seu labor espiritual justi- 
fica. Assente, pois, que não é ma- 
terialmente fácil um homem dar- 
-se por inteiro às obras fecundas 


do espírito registe-se que parece 
bem mais fácil um indivíduo entre- 
gar-se à investigação anódina da 
estupidez. Dir-se-á por quê: a re- 
colha de elementos é mais fácil 
e imediata no segundo caso. Nesta 
modalidade de pesquisa da idio- 
tice nacional os documentos ofere- 
cem-se com uma surpreendente fa- 
cilidade e nem se requerem espe- 
ciais esforços de atenção, Nada 


- de lupas, idas a bibliotecas, ma- 


nuscritos ignotos, empenhos esfor- 
cados. Basta ler por dez tostões 
os jornais diários, nas suas páginas 
de anúncios. Exemplo do «Diário 
a Notícias» de 2 de Agosto de 


SOFRE? 


Diga p. escrito seus males 
e dificuldades à Ervanaria 


ALGARVE À VISTA 


por J. CRESPO 


NQUANTO o comboio rola 

para o Sul, espreito uma 

gazeta nas mãos do vi- 

zinho do lado. Um assi- 

nante de Santo Varão 

comunica que se encontram no rio 

muitos milhares de peixes mortos 

à míngua de água e clama: «Urge 

que se tomem providências para 
que o peixe não morra». 

Em plena estiagem, com as 
nascentes esgotadas, não sei como 
é que o solícito correspondente 
pensava em salvar o peixe. Eu 
preferiria pedir autorização para 
que se pescasse e comesse o barbo 
sem entraves, antes de ele enca- 
lhar e apodrecer na areia. 

Mudo de bacia hidrográfica. 
Tejo, Sado. Atravesso o Alen- 
tejo de noite, em comboio ron- 
ceiro. 

Chego a Albufeira com os ga- 
Jos ainda recolhidos. O arrebol 
da manhã não tarda em mostrar- 
-me à terra que vim descobrir 
perto dos meus sessenta anos. O 
inglês e o francês a sulcarem o 
Algarve em todos os sentidos e 
eu, lusitano empedermnido e fe- 
chado no castelo do Sabugal! 

Sinto-me envergonhado ao ro- 
gar por tantas figueiras em moita 
que me oferecem o figo com a 


DE CARVALHO 


mesma generosidade com que os 
silvados na minha terra dão as 
amoras. 

Restolho, alfarrobeiras, amen- 
doeiras; figueiras cabisbaixas, 
mas nem um fio de água, um 
traço de verdura, um pé de milho, 
uma folha de couve! E algumas 
casas pardas, incaracterísticas, 
desmanteladas. 

Digo com os meus botões: o 
Algarve não é grande coisa! Para 
ver terras amarelas, não preci- 
sava de saír do planalto do Côa! 

Finalmente o mar, vejo o mar. 
Sinto-me um Xenofonte sem os 
Dez Mil e com a língua de fora. 

Dísticos em inglês anunciam a 
venda de casas, terrenos para 
construção. 

O sol, de luz crua, vivissima, 
sem véu, fere-me a vista, põe-me 
tonto. E o mar azul, chão como 
um lago. Agora percebo, agora 
começo « descobrir os encantos do 
Algarve. Em Londres, mal o sol 
dá um arzito da sua graça em 
céu de chumbo, já o dia é amoroso. 

E aqui, como é que tu chamas, 
meu caro Jhon Bull, a estes dias, 
sem um farrapo de nuvem, sem 
nevoeiros matinais, em que a luz 
e o calor embriagam como uma 
garrafa de gin? 


do Duque, 43, Lisboa, que 
tem os melhores chás, tisa- 
nas, talismãs e a verdadeira 
cabeça da víbora. Envie 2 
selos p. resp. Tel. 33583. 


Como é de supor que muitos 
leitores do «Correio do Vouga» 
sofram de um qualquer padeci- 
mento (somos homens, meu Deus!) 
a Ervanária do Duque vai certa- 
mente receber muitos pares de se- 
los, com a preciosa vantagem de 
esta publicidade ser gratuita. Aliás, 
nós sempre defendemos que a es- 


tupidez “devs “divulgada. gra- 
fultameniol 4: ade: am 
proveito para a cabeça da víbora, 


a verdadeira, de que é depositá- 
ria única no país a conceituada e 
charlatã Ervanária do Duque. 


Vai sair nos próximos 
dias mais um número — o 
12.º — da revista SELOS 
& MOEDAS. A Secção Fila- 
télica e Numismática do 
Clube dos Galitos tem-se 
honrado e prestigiado com 
esta publicação, cada vez 
mais apreciada nos meios 
filatélicos nacionais e mes- 
mo já no estrangeiro. 

ring louvar o es- 
forço de todos os que, por 
qualquer forma, contribuem 
para o que esta re- 
vista alcançou, - distinguin- 
do, como bem merece, o seu 
actual director, sr. João Car- 
los Correia de Almeida. 

M mos, em cima, 
uma o de novos se- 
los do correio aéreo de An- 
gola: refinaria, barragens e 
pontes. 
ia ide atra: Rolando é 
1 e e 
Cunha Rocha. 


PRO HOMEM 


Prémio 
Ocidente 
de Poesia 


7 EDRO HOMEM DE ME- 
|| LO foi há pouco ga- 


mm j. lardoado, pela -se- 
gundo vez, com O 
rémio Ocidente de 


Poesia. 

Porque tem raiz em Águeda, 
terra que sabe amar e cantar, 
merece-nos o poeta que sau- 
demos aqui o seu nome e a 
sua obra. 

Primeiro Agostinho de Cam- 
pos e depois Alberto de Oli- 
veira profetizaram que Pedro 
Homem de Melo era, aos 16 
anos, criador de uma nova es- 
cola que se viria a projectar 
com fulgor nas Letras Portu- 
guesas. 

Dele já se escreveu: «...foi 
sempre o que é, estranhamente 
estranho, peregrinando a sua 
solidão através do mundo que o rodeia. Aristocrata até às últimas 
fibras do seu ser, orgulhando-se com a simplicidade da nobreza do 
seu sangue cuja história conhece até às mais remotas origens, sente 
no entanto a volúpia de conviver na intimidade com o Povo que ele 
compreende, admira e ama profundamente: escuta e sofre com as 
gentes da rua; angustia-se com os que estão nas prisões; debruça-se 
palpitante sobre as misérias humanas, mas se chora com as lágrimas 
dos outros sabe rir com as alegrias do outros; desvenda segredos 
maravilhosos dos bichos, e das flores, e da montanhas, e das florestas, 
e dos mares, e das estrelas. O seu espírito e cultura são universalistas, 
não têm fronteiras e, todavia, possui a vertigem de tudo que é Portugal». 


LIVROS 


MONTE 


ROSSEGUINDO com a sua magnifica colecção «Ecclesia», que 
já nos deu alguns admiráveis volumes recheados da melhor 
doutrina, a Livraria Sampedro, de Lisboa, apresenta agora 
«Riquezas do Dogma Católico», do padre jesvita Gaston 
Salet, traduzido do original francês por António Pires. 


RIQUEZAS DO DOGMA CATÓLICO 
Gaston Salet, S. J. 


ay) 


Este livro reune alguns opúsculos publicados há anos. O leitor 
encontrará uma preocupação constante: demonstrar que as verdades 
mais elevadas e até mesmo os mistérios inacessíveis do cristianismo 
são para nós uma riqueza de luz e de vida. O que anda, afinal, a pro- 
curar o homem do nosso tempo, já convencido de que a sua inteli- 
gência. precisa de enriquecer-se através do estudo para que o seu 
coração se forme em ordem a uma presença de testemunho cristão 
em todas as coisas. 


— «Qual de vós, dizia Nosso Senhor, se seu filho pedir pão, 
lhe dará uma pedra?» Com muito mais razão, ignora Deus estas 
ironias desagradáveis. Aos famintos que nós somos, nunca Deus dá 
essa pedra que não é susceptível de assimilação. Para as almas, o 
dogma católico é sempre o pão bom e saboroso. 


É mal a ignorância religiosa? Aqui está mais um livro que aju- 
dará a combatê-la. 


ENCONTRAR A CRISTO 
Gaston Salet, 8. J. 


| É do mesmo autor e da mesma colecção. Os estudos reunidos 
constituem uma sequência do livro anterior. 
-  Levam no frontispício a frase ardente de Santo Inácio de An- 
tioquia: «Contanto que eu encontre Jesus Cristo... É a Ele que eu 
procuro! É a Ele que eu quero». 

Encontrar a Cristo é um programa para todo o cristão, um | 
programa para a vida cristã toda inteira. 

Evidentemente, temos que nos limitar a descobrir no volume de 
Gaston Salet apenas alguns aspectos desta vida, pois também ele não 
vis entrever senão algumas parcelas da «insondável riqueza de Cristo», 

e que fala o Apóstolo. 

. Estas páginas, embora fragmentárias e imperfeitas, como o pró- 
prio autor confessa no prólogo, ajudarão os leitores a compreenderem 
melhor que Cristo é verdadeiramente a solução de todos os problemas 
e é também toda a luz e força da nossa vida. 
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